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O financiador do PSOE balear volta
a investir na Galiza com a ajuda
das conselharias socialistas
O EMPRESÁRIO ACUSADO DE CORRUPÇOM ESTIVO ENVOLVIDO NO CASO ROLDÁN

Antonio Pinal, envolvido em
diversos casos de corrupçom como
o da trama Roldán, ao obter con-
cessons para construir casas-quar-
tel sem concurso público, voltou
aos jornais há pouco tempo. A
razom, ter subornado o PSOE e o
PP baleares para receber a conces-
som do maior projecto urbanístico
da história de umha das ilhas do
arquipélago, conhecido como
Eivissa Centre. Este caso mantivo
todos os olhares da imprensa liga-
da ao PP em cima do secretário de

organizaçom do PSOE, José
Blanco, que supostamente teria
consentido a operaçom e indicado
que a via para canalizar o dinheiro
deveria ser o Partido Socialista das
Ilhas Baleares (PSIB). Com o
PSOE em Madrid e em
Compostela, Antonio Pinal, natu-
ral da paróquia de Brués, próxima
do Carvalhinho, dirigiu o negócio
do seu empório empresarial para
as obras públicas e a urbanizaçom
residencial. Só em Vigo, é o dono
da área à volta da Praça de

Espanha de Vigo, onde edificará,
entre outras construçons, 4 torres
de 18 andares, para além de des-
envolver diferentes infra-estrutu-
ras que mudarám radicalmente o
desenho deste ponto emblemáti-
co da cidade. A alternáncia do
poder na Junta da Galiza está a
atrair o interesse de Antonio Pinal.
Três conselharias dirigidas polo
partido a que é vinculado atribuí-
rom obras públicas às suas empre-
sas no valor de 8,5 milhons ao
longo de 2006. / Pág. 10

SAN JOSÉ já era a máxima accionista
de A Nosa Terra sem o conhecimento
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Opinions de Fernando Silva Sande, Joám
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“Os enigmas que ficam por resolver som os relacionados com a campanha
mediática orquestrada... quem pudo financiar todo isso?”
Gonzalo Boye, advogado no julgamento do 11-MM PÁGINA 08

A partir de agora o NOVAS

DA GALIZA sairá com
suplemento de humor
Este mês o jornal vem mais carrega-
do. Nestas alturas do Verao, fim do
ano político para grande parte do
nosso público leitor, o NOVAS DA

GALIZA volta a sair com o habitual
suplemento do 25 de Julho, ideado
para promover um outro tipo de
lazer, consciente, alternativo e gale-
go. Neste número do Tempos Livres
convidamos-te a fazer as outras via-
gens do teu Agosto, começando ou
acabando polo Vale do Xalma (as
terras da Estremadura espanhola de
fala galego-portuguesa) mas sem
deixar de passar por alguns dos nos-
sos espaços naturais mais emblemá-
ticos. E à noite, bem sabes, no nosso
país nom há fim-de-semana que
nom tenha vários festivais de música
rock ou folk. O nosso colaborador
habitual de música apresenta-nos a

sua proposta para aproveitar musi-
calmente as últimas semanas das
férias. Ainda, o Tempos Livres volta ao
encontro dos nossos desportos tradi-
cionais com Xermán Viluba e convi-
da-te a reflectir sobre os teus  hábi-
tos de consumo, apresentando-che
umha das cooperativas de consumo
com mais sucesso no nosso país:
Árvore de Vigo. 

Mas nom queremos que te esque-
ças da praia, porque a partir deste mês
também temos oferta para a leitura
ociosa e colectiva. O NOVAS DA GALIZA

vem com um suplemento de humor
que promete. Sob a direcçom de um
velho conhecido dos nossos leitores e
leitoras, Suso Sanmartín, O Pasquim
vai levar à tua casa cada mês as impla-
cáveis charges dos melhores humoris-
tas que trabalham em galego.

Capa do primeiro número d’O Pasquim

O Grupo Bruesa já possui a envolvente da Praça de Espanha de Vigo, onde edificará torres de 18 alturas

O independentismo volta
unido ao Dia da Pátria
depois de anos de desencontros
Independentes ganham peso em Causa Galiza,
que agrupa também todas as formaçons
independentistas e sectores críticos do Bloco / pág. 4

Perfil: Julio Fariñas,
o jornalista obediente / pág. 15



Devemos concordar em
que o galego se escreve
cada vez melhor. A inves-

tigaçom filológica e o melhor con-
hecimento do português - mode-
lo este dissimulado com pudor -
permitírom-nos salvar as incon-
gruências, experimentos e sim-
ples inventos a que a Geraçom
Nós submetera o idioma.

No entanto, a oratória, presa da
logomaquia procedente de
Madrid, debate-se numha luita
desigual onde triunfa a miséria
expressiva provocada pola trans-
ferência de gastos tópicos e avel-
hentados bordons com a única
intençom de praticar umha fala
automática sem o menor requeri-
mento de reflexom. Parolar,
baduar, esbardalhar, latricar som
sinónimos muito apreciados na
Galiza desta matraca logorréica.

Dous som os colectivos mais
propensos a sofrer esta cruel doen-
ça da linguagem: os políticos pro-
fissionais - entre os quais devem
figurar os representantes sindicais
incessantes - e os jornalistas radio-
fónicos. Som estes dous colectivos
em alto risco que, infelizmente,

nom costumam adoptar precau-
çons. Os altos mandos do desporto
nacional formam parte por direito
próprio deste desventurado colec-
tivo tendente às doenças na lín-
gua. Neste caso há de destacar-se,
mesmo assim, que a criatividade
coexiste com êxito reconhecido
com a simples cópia vil. "Estamos
entre a espalda e a parede" proferia
com invejável precisom um popu-
lar representante compostelano do
grémio da bola.

Mal providos de mestres de ora-
tória e dialéctica (a história recen-
te regista apenas o caudaloso
Otero Pedralho - um pouco exces-
sivo já para a época - e os meetings
do Partido Galeguista), os galegos
carecemos de modelos fiáveis.
Hai-nos em Portugal, no Brasil, em
Angola e mesmo em Espanha, mas
os primeiros som proibidos e os
segundos nom costumam falar
muito de logros históricos, de con-
selhos publicitários, e tal.

Os nossos artífices da palavra
bebem normalmente de fonte
madrilena. E, se me permitirem a
expressom, mais do que beber
engolem. A capital puxa muito, é

certo, qualquer capital, mormen-
te a capital do capital e do sarilho
político-mediático-desportivo-
empresarial que serve de eixo ao
mundo e de ilustraçom à popula-
çom. Esta, há que reconhecê-lo
também, adora a retórica central:
o paradigma.

A imitaçom nom tem cancelas.
Copiamos a prosódia, a morfologia,
a sintaxe e mesmo a fonética. É
difícil praticar já o ofício da políti-
ca sem avisar que isso "nom toca",
que a proposta da oposiçom "vai
ser que nom" e mesmo que os
representantes do "Estao nom
estám polo labor" e que isso "nom
é de recibo". Com algo de prática
nom é difícil malhar no auditório
sem pausas e, o que é mais satisfa-
tório, sem ter que parar a pensar. É
como conduzir, depois de apren-
der já podes dedicar-te a pensar no
que fazer quando chegares. Um
político de raça nunca pretenderá,
sempre 'apostará por', nunca 'opi-
nará' (actividade intelectual muito
vulgar) sempre 'entenderá que'
(ou mesmo de que). E assim. A
sobreactuaçom lingüística é o con-
trapeso necessário da infra-actua-

çom política. A palavra serve para
informar mas, sobretodo, para
camuflar. Esta é a primeira regra.

O locutor, escusado dizer, é
presa preferente do cliché mais
volúvel. Neste caso polo menos
com justificaçom: se palavra da
imprensa flui efémera, a palavra
proferida evapora-se no momen-
to. Nom pode estranhar que os
heróis do relato nom parem de
"levar gatos à água" ou dediquem
os seus melhores esforços a dar
"dós de peito" ou que os fracassos
previsíveis nom podam passar por
menos da "crónica de umha
morte anunciada".

Se morre o galego falado ficará
só o galego enlatado, se falha a
transmissom mirrará o idioma.
O hiperenxebrismo, o localismo
e o diferencialismo som falsas
saídas compensatórias que só
servem para tornar artificial o
que é vivo e para curar em nafta-
lina o que sempre recendeu a
funcho e fala livre.

Joám Lopes Facal é economista e
ex-deputado no Parlamento galego
por Esquerda Galega
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O galego: oratória sem modelo
JOÁM LOPES FACAL

EM DEFESA DOS
AGROCOMBUSTÍVEIS
NO BRASIL

Com relação ao artigo Alternativas
ao Petróleo (nº 54), não concordo
com o que foi dito. No Brasil se
está promovendo uma verdadeira
revolução energética: quase 80%
dos carros já saem de fábrica com
motores bicombustíveis e o Brasil
é, ao lado dos EUA, o maior produ-
tor de etanol do mundo. E nem
por isso a produção de alimentos
sofreu pressão inflacionária ou
escassez; muito pelo contrário... a
riqueza gerada tem impulsionado
outras formas de produção.

O desemprego no campo no
Brasil há muito tempo não era tão
baixo. A energia verde significa,
sobretudo, liberdade, ou seja,
vamos deixar de ser dependentes
do Oriente Médio. Vamos romper
as amarras do petróleo e poder
produzir no campo a nossa própria
fonte de energia. Ademais, os pre-
ços dos cereais sobem há mais de
dez anos por causa do grande con-
sumo da China e não por causa da
produção de biocombustíveis!

Outrossim, é importante dizer
que, hora ou outra, os grandes pro-
dutores de petróleo e gás soltam

no ar idéias contrárias a isso, por-
que, é claro, a energia verde vai
contra os seus interesses!

Eduardo Guimarães (Brasil)

OS SALÁRIOS FUTEBOLÍSTICOS
DAS DEDICAÇONS
EXCLUSIVAS DE MARIM

É lamentável que por umha vez
que Marim sai referido nos meios
informativos de máxima audiên-
cia a nível estatal seja para infor-
mar que nom temos socorristas, já
que os salários oferecidos nom
atraem ninguém. 

Também é sintomático que o
primeiro que faga o governo de
'esquerda' do nosso concelho seja
atribuir-se uns salários de 'direita'.
Agora já conhecemos o segredo de
tam rápido acordo para se fazerem
com o governo municipal. Dá a
impressom que intermediárom
representantes dos futebolistas da
primeira divisom afeitos a grandes
montantes e que esse foi o princi-
pal motivo de consenso. 

É socialmente impresentável o
que estám a fazer os partidos
políticos com a política munici-
pal. Cada presidente quer rece-

ber mais do que o do concelho
limítrofe e pôr mais dedicaçons
exclusivas. Marim necessita qua-
tro ou mais dedicaçons de verea-
dores e vereadoras, pois é muito o
que tenhem que trabalhar para
tirar a nossa vila da apatia e a falta
de investimentos a que estivo
condenada nos últimos anos. Mas
as quantias que vam receber som
de qualquer ponto de vista desor-
bitadas e vam implicar um lastro
para a economia do cámara muni-
cipal. Todo isto é ainda mais
lamentável quando os vereadores
responsáveis por algumhas áreas
começam a se queixar de falta de
dinheiro para atender as suas
competências.

Nom entendemos tampouco
como se pode dar umha dedica-
çom exclusiva a umha pessoa
como o sr. Ruibal, que nom tem
praticamente nengumha compe-
tência, pois o argumento de que é
vice-presidente é umha burla aos
cidadaos, já que só tem funçons
no caso de o presidente nom
estar, e isso acontece em contadas
ocasions. Será acaso que vai exer-
cer o papel de comissário político
do BNG na cámara municipal
para controlar o que se fai? Será
por isso que aparece a apresentar
as festas ao pé do presidente da
Cámara e da vereadora de cultu-

ra? Seria mais convincente que a
dedicaçom exclusiva a tivessem
atribuído a outra área com mais
carga de trabalho, como por
exemplo cultura. 

Muito mal começa este gover-
no quando o primeiro plenário
de conteúdo político é dedicado
a subir o salário dos próprios
políticos e depois culpam os
anteriores por nom terem soco-
rristas as praias de Marim. E
quando perdermos as bandeiras
azuis, quem vam culpar? Nom é
séria esta forma de agir e
demonstra que nom merecem
receber o que vam receber à
nossa custa. Estám a governar
para solucionar os problemas e
nom para acusar os de antes, e
aguardamos que nom estejam
quatro anos a fazer o mesmo. 

A política é um serviço à socie-
dade que se fai voluntariamente,
nom para ninguém se tornar rico.
Desta maneira converte-se
numha maneira fácil de viver à
custa das finanças públicas graças
a estar em tal ou qual partido polí-
tico. Isso socialmente é rejeitável
e só traz consigo que existam pro-
fissionais da política que se afe-
rram à cadeira e ao ordenado. 

Pedro Cortegoso Gago
Colectivo Nacionalista de Marim

O PELOURINHO 
DO NOVAS

Se tens algumha crítica a fazer,
algum facto a denunciar, ou des-
ejas transmitir-nos algumha
inquietaçom ou mesmo algumha
opiniom sobre qualquer artigo apa-
recido no NGZ, este é o teu lugar.
As cartas enviadas deverám ser ori-
ginais e nom poderám exceder as
30 linhas digitadas a computador.
É imprescindível que os textos
estejam assinados. Em caso con-
trário, NOVAS DA GALIZA reserva-se
o direito de publicar estas colabo-
raçons, como também de resumi-
las ou estractá-las quando se consi-
derar oportuno. Também poderám
ser descartadas aquelas cartas que
ostentarem algum género de des-
respeito pessoal ou promoverem
condutas antisociais intoleráveis. 

Endereço:
pelourinho@novasgz.com

OS NOSSOS
ARTÍFICES DA

PALAVRA BEBEM
NORMALMENTE

DE FONTE
MADRILENA. E, SE
ME PERMITIREM A
EXPRESSOM, MAIS

DO QUE BEBER
ENGOLEM. A

CAPITAL PUXA
MUITO, É CERTO,

QUALQUER CAPITAL,
MORMENTE A

CAPITAL DO CAPITAL
E DO SARILHO

POLÍTICO-MEDIÁTICO-
DESPORTIVO-

EMPRESARIAL
QUE SERVE DE

EIXO AO MUNDO E
DE ILUSTRAÇOM À

POPULAÇOM
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Há algumhas semanas, dife-
rentes meios de comuni-
caçom divulgavam a notí-

cia de que o novo dirigente fran-
cês, Nicolás Sarkozy, pretende res-
taurar o respeito e a disciplina nas
aulas galas através de várias medi-
das, entre elas o uso obrigatório do
tratamento por você entre alunado
e professorado ou a recuperaçom
de gestos tais como que os discen-
tes se levantem dos seus assentos
quando o ou a docente entrar na
sala de aulas. 

Alguns destes meios mesmo se
apressárom a ceder a palavra ao
público (já se sabe que de educa-
çom todo o mundo entende e está
disposto a sugerir pautas de actua-
çom aos e às desnorteadas ensi-
nantes) para que mostrasse o seu
parecer ao respeito. Parece ser que
as massas (nomeadamente maes e
pais) solicitam mais mao dura na
escola, mais disciplina, um trata-
mento mais hierárquico entre
educandos e educadores...

Mas o petit Sarkozy nom é a
única mente esclarecida a defen-
der este tipo de disposiçons.
Enrique Múgica, provedor da jus-
tiça espanhol, tivo há poucos dias
os seus minutos de glória com a
sua proposta de "erradicar o trata-
mento por tu nas aulas para resta-
belecer o respeito ao professor".

Esta que escreve, após anos de
minuciosas observaçons e sisudas
reflexons, permite-se  aderir a
tam esclarecidos intelectuais e
bosquejar algumhas propostas de
choque que poderiam dar o seu
fruto para avançar para umha
escola que nom seja, nunca mais,
presa do desgoverno:

1. Será de obrigado cumprimen-
to que as maes e pais imponham o
tratamento por você aos seus filhos
e filhas. Isto há de fazer-se desde o
berço, com o fim de evitar futuros
comportamentos subversivos nas
crianças. Evidentemente, o respei-
to bem entendido começa na pró-
pria casa.

2. Há de ser igualmente obriga-
tório que, quando um progenitor
entrar na sala (na cozinha, no quar-
to, etc.), o filho ou a filha deixe
ipso facto o comando da consola ou
do televisor e proceda a pôr-se
firme como sinal de decoro e sub-
ordinaçom. Evidentemente, a dis-
ciplina bem entendida começa na
própria casa.

3. Às perguntas formuladas
polos adultos, as respostas dos
menores deverám ser: "Sim, sen-
hora" ou "Nom, senhor". Se o
menor é chamado polo seu nome,
a resposta será "Mande" (admite-
se também a fórmula "Para servir a

Deus e você").
4. Os pais e maes nom conver-

sarám com a sua prole: darám-
lhes ordens que deverám ser leva-
das a cabo seguindo as pautas de
acatamento e inqüestionabilida-
de. O diálogo é um mal que cum-
pre erradicar com boas doses de
autoridade.

5. Os pais e maes nom som ami-
gos dos seus filhos: som os seus
superiores e vigilantes. A vigiláncia
atenderá os grandes problemas da
mocidade na actualidade: a violên-
cia na escola, o botelhom, as rela-
çons sexuais precoces e os charros.

Depois de implantados estes
singelos preceitos em todos os
nossos lares, a ordem e a autorida-
de florescerám ali onde pousar-
mos a vista numha escola primária
ou secundária do País, pois o tra-
balho do professorado nom fará
senom reforçar o adestramento
recebido na casa.

Talvez, para fortalecer mais
estes padrons de comportamen-
to, conviria que os nossos moços e
moças repetissem, de modo
colectivo e diário, algumha jacula-
tória patriótica ou algum adobio
gestual que inferisse sentimento
de pertença ao grupo e de obe-
diência ao superior.

Todo, isso sim, em prol da exce-
lência na Educaçom. 

Aactividade política convencional vai camin-
ho de se converter num ramo da mercado-
técnia, e as diferentes famílias ideológicas,

subprodutos de consumo para clientelas específi-
cas. À medida que nas pessoas da rua enfraquecem
as convicçons, assenta o desapego e domina o cep-
ticismo, mais cresce umha tropa de especialistas
encarregados de fornecer-nos, ainda que nom
queiramos, o nosso bem-estar e a dose necessária
de saúde democrática. Licenciados e doutores,
técnicos, assessores, especialistas em imagem,
desenhadores, responsáveis polas relaçons com os
meios, elaboradores de discursos, maquilhadoras,
conformam o cerne da cousa pública. A democra-
cia comparece fugazmente no seu suposto espaço
natural - o parlamento galego encrequenado à
sombra de Madrid - sem concitar demasiados
entusiasmos; no entanto, ocupa de cheio uns
meios de comunicaçom multiplicados por mil que
ditam o que deve existir e o que fica condenado
aos espaços invisíveis. A política nom mediática
deixa de ser política.

Este parentesco entre a política e os departa-
mentos de venda, entre a política e as actividades
de consumo, tem origens fáceis de esculcar. A his-
tória recente dos partidos espanhóis é a história

recente da trama empresarial que os alimenta,
como NOVAS DA GALIZA exemplifica na reporta-
gem deste número. Ao alento da vaga construtora,
o PSOE recupera o melhor do seu passado e
encontra-se de cheio com empresários incómodos
que, além de edificarem compulsivamente,
enchem generosamente as contas correntes desta
esquerda. A Junta da Galiza já se prepara a receber
um 'capitalista amigo' concedendo licenças de
obras públicas. Pouco pode surpreender depois de
sabermos que Tojeiro encarna o 'interesse nacio-
nal', e a sua bomba em Trás-Ancos é a peça
imprescindível para subirmos ao progresso.

Na Galiza de há poucas décadas, o movimen-
to caciquista assentava numha rede de poderes
locais e pequenos conglomerados empresariais
de alcance limitado. Esta realidade complemen-
tou-se com tramas de maior alcance, que podem
relacionar os favores que recebe o partido amigo
na Catalunha com tratos de privilégio no nosso
país, e mesmo condicionar o nosso futuro com
determinadas correlaçons de forças em
Bruxelas. O processo dá a razom aos que falam
de mudança: de um caciquismo provinciano e
irrisório, a Galiza ascende ao caciquismo global
dos gigantes económicos.

PARTIDOS S.A.

FARRUQUINHO

Disciplina, ar!
ELVIRA RIVEIRO TOBÍO
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O soberanismo submete a avaliaçom o projecto
Causa Galiza perante um novo 25 de Julho

REDACÇOM / O amadurecimento
dos sectores nacionalistas que
conviviam em diferentes projec-
tos políticos e sociais à esquerda
do BNG dá frutos cada vez mais
integradores. Resultado do con-
vencimento de que a soma de
siglas nom consegue avançar com
projectos organizativos estáveis,
para os porta-vozes da Causa
Galiza chegou a hora de 'somar
pessoas'. Esforçam-se em salien-
tar que esta nom é a fórmula tra-
dicional de organizaçom política
onde as 'quotas de representa-
çom' partidárias costumavam
criar tensons entre os diferentes
sectores do independentismo. A
adesom ao projecto está a reali-
zar-se de modo individual, evi-

tando-se a representatividade
pública através de pessoas cono-
tadas com tendências políticas
que distraiam da mensagem prin-
cipal: o direito à autodetermina-
çom. De facto, a presença de
activistas conhecidos e conheci-
das por estarem implicadas em
diferentes movimentos críticos,
como o ambiental, o antipatriar-
cal, o normalizador ou o sindical é
bastante notória. No dia 14 de
Julho, numha conferência de
imprensa que congregou nume-
rosas pessoas, Charo Lopes,
Bráulio Amaro e Bea Doldán
salientárom que nom é objectivo
da Causa Galiza "concorrer no
cenário eleitoral" nem furar no
espaço público de outras organi-

zaçons nacionalistas como o
BNG. O objectivo político ime-
diato é aglutinar cada vez mais
galegos e galegas em torno da
causa autodeterminista, discurso
que teria como contraponto
negativo o eventual novo
Estatuto de Autonomia que se
espera seja aprovado por unani-
midade no Parlamento Galego.

Sectores do BNG e normativa
Para além do papel que poderiam
ter as diferentes organizaçons
políticas na Causa Galiza, outros
dos assuntos em relaçom aos
quais havia expectativa entre as
bases soberanistas dizia respeito
à normativa e às conexons com
certos sectores críticos do BNG.

Pessoas ligadas a vários colecti-
vos desta frente política já mani-
festárom o seu apoio à iniciativa,
participando inclusive na organi-
zaçom dos actos do dia 14 e do 25
de Julho, mas desconhece-se
ainda o grau de implicaçom que
manterám na Causa Galiza a par-
tir do Dia da Pátria. Quanto à
normativa, parece firme o acordo
tácito de 'desactivar o conflito' no
seio da iniciativa, recorrendo à
fórmula de usar equitativamente
as duas propostas ortográficas
(RAG e AGAL), como já foi
ensaiado noutras ocasions.

'A força que fai País'
Causa Galiza e o BNG escolhê-
rom o mesmo dia 14 para apre-

sentarem as tradicionais mobili-
zaçons do 25 de Julho. Mas se os
primeiros escolhêrom a igreja de
Sam Martinho Pinário, último
refúgio das forças do coronel
Solis fusilado em Carral, o cená-
rio do BNG foi o monumento a
Curros Henriques da Corunha.
O BNG aproveitará o 25 de
Julho para dar começo à pré-
campanha das eleiçons estatais.
O senador Francisco Jorquera
apresentou o slogan da manifes-
taçom que partirá da Alameda
ao meio-dia ('A força que fai
País') e explicou que os actos
vam salientar a importáncia de
"condicionar a política estatal
para os nossos interesses esta-
rem atendidos". 

O BNG CENTRARÁ OS SEUS ACTOS NA “NECESSIDADE DE CONDICIONAR A POLÍTICA ESTATAL” FRENTE ÀS PRÓXIMAS ELEIÇONS

Chegou o exame final, no Dia da Pátria, em Compostela, à umha da
tarde. Depois de um ano de numerosas reunions totalmente abertas,
o soberanismo político galego parece que deu com a fórmula ideal

para levar as suas ideias força à sociedade. Mas o novo modelo organi-
zativo assemblear, onde as organizaçons políticas passam a um segun-
do plano, precisa ainda de superar um último teste, o referendo das

bases que até agora se tinham dividido em várias manifestaçons no 25
de Julho. Pola sua parte, o BNG convoca militantes e simpatizantes
com a legenda ‘A força que fai País’.

Momento da apresentaçom pública da Causa Galiza no dia 14 de Julho. O lugar escolhido foi a igreja de Sam Martinho Pinário, último refúgio das forças do coronel Solis, que seria depois fusilado em Carral
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REDACÇOM / Vizinhos e vizinhas
de Ginzo de Límia estám a
denunciar o projecto de constru-
çom de um novo conservatório
que, sem qualquer estudo de
impacte real, obstrui as vistas de
sete prédios da capital comarcal.

A construçom, que inclui um
parque de estacionamento sub-
terráneo, é contestada polos
vizinhos nom só por afectar as
suas habitaçons, mas também
polo facto de nom terem sido
incluídas zonas verdes que con-
dicionem o local escolhido (a
traseira da Cámara municipal)
de modo ao seu desfrute.

A vizinhança vê aliás amea-
çados os seus lugares de esta-
cionamento e considera que
nom existe procura social de
um parque subterráneo, des-
necessário devido à escassa
populaçom da capital limiá.
Por isso, está decidida a
empreender uma campanha de
recolha de assinaturas.

Associaçom Sócio-Cultural Roi Soga de Lobeira é a promotora deste novo espaço autogerido

Noia inaugura o centro social Roi Soga

11/06/07

Violência de género provoca nova
morte na Galiza. Lucía Canosa, de
Lires (Cee), faleceu após ser gol-
peada com um martelo e degolada
polo seu homem. 

12/06/07

Ministério do Meio Ambiente
recolhe restos do fuel do Prestige
na praia do Rostro, em Fisterra.

13/06/07

Nós-UUnidade Popular entrega no
registo da Junta mais de 200 ele-
mentos de simbologia fascista reti-
rados das ruas.

14/06/07

Casas da Ribeira Sacra vendem-se
na Internet por até 3 milhons de
euros.

15/06/07

Patrom maior de Ferrol sai da
cadeia de Teixeiro em liberdade
sem fiança e afirma que "nunca os
trabalhadores conseguírom nada a
suplicar e pedir".

16/06/07

Detidos um agente fiscal e um ex-
agente (José Manuel Quiroga
González) da Guarda Civil numha
operaçom no porto de Vigo contra
o transporte de 300 quilos de coca-
ína.

17/06/07

Estrella Geremías, vizinha de
Oleiros de 78 anos, quinta vítima
mortal da violência machista na
Galiza em 2007.

18/06/07

O engenheiro da via que caiu no
Salnês di que as canalizaçons pre-
vistas eram de betom e nom de aço
galvanizado como se usou final-
mente.

19/06/07

A CAG é a última das comunida-
des do Estado em serviços sociais
apesar de que umha em cada cinco
pessoas galegas tem mais de 65

CRONOLOGIA

Novo Conservatório
alvo dos protestos da
vizinhança de Ginzo

REDACÇOM / Do dia seis a quin-
ze de Julho realizou-se mais um
ano na Toja o Campeonato de
Espanha de Tiro ao Pombinho,
que cada Verao reúne na ilha afi-
cionados a umha prática que a
Federaçom Espanhola de Tiro
ao Voo considera um desporto. 

A Ilha da Toja linda com o
Complexo Intermareal Úmia-
Ogrove, zona protegida sob
diversos regimes: Zona de
Especial Protecçom dos Valores
Naturais (ZEPVN), Sítio de
Interesse Comunitário (SIC) e
Zona de Especial Protecçom
para as Aves (ZEPA), para além
de estar incluída na listagem

Ramsar de zonas aquáticas de
importáncia internacional. O
Colectivo de Ecologistas do
Salnês tem denunciado desde
há anos o campeonato, devido
ao massacre de animais simples-
mente sustentado em interes-
ses económicos e também pola
poluiçom no Complexo
Intermareal derivada da muni-
çom empregada, com um alto
conteúdo em chumbo.

Isto último fijo com que este
ano a Conselharia do Meio
Ambiente da Junta suspendesse
a competiçom. Porém, pressons
exercidas polo grupo Hesperia,
organizador do evento, e por

empresários, comerciantes e
hoteleiros de Ogrove conseguí-
rom que fosse finalmente auto-
rizada, com a condiçom de subs-
tituir a muniçom tradicional por
outra sem chumbo e a instala-
çom de barreiras para impedir a
queda da mesma para o mar.
Nom obstante, só a última des-
tas exigências foi atendida, pois
o dia antes do começo do cam-
peonato o director do Grande
Hotel Hesperia A Toja, Ramón
Braña, anunciou que o fabrican-
te da muniçom ecológica nom
conseguiu a tempo umha produ-
çom suficiente para atender a
sua demanda. 

Realizam campeonato de tiro ao pombinho
na Toja apesar de violar a legalidade

REDACÇOM / Antonio Rodríguez,
ex-presidente 'popular' da
cámara municipal limiá de
Calvos, foi acusado polo fiscal-
chefe da Audiência Provincial
por ter adjudicado umha obra
relativa ao condicionamento
das piscinas municipais sem a
preceptiva confirmaçom da
Deputaçom Provincial.

Com a actuaçom do fiscal
pom-se em andamento proces-
sual a denúncia interposta
polo deputado nacionalista
Xosé Manoel Pérez Bouza no
ano passado.

Fôrom inúmeros os protestos
das e dos vizinhos perante este
e outro tipo de actuaçons arbi-
trárias pola parte da cámara
municipal. O clima de tensom
verificou-se nas eleiçons autár-
quicas de 27 de Maio com a
mudança de governo, passando
Calvos às maos do PsdeG.

Acusam por
prevaricaçom o
ex-presidente de
Calvos de Randim 

REDACÇOM / Desde este mês de
Julho o colectivo de centros
sociais da Galiza conta com umha
nova incorporaçom com a aber-
tura em Noia do C.S. Roi Soga. A
associaçom sociocultural que o
promove, Roi Soga de Lobeira,
conta com umha dilatada trajec-
tória de trabalho na comarca,
que, desde sábado dia 21 de
Julho, tem um espaço próprio
para o trabalho e para o lazer.

Situado na Rua Travessa, na
zona velha de Noia, o Roi Soga
tem 250 m2 distribuídos em
dous andares em que se encon-
tram a sala de exposiçons
Maruja Malho, a biblioteca e sala
de leitura Moncho Reboiras, e
um auditório para palestras e
projecços que leva o nome de
Carlos Varela. Para além destes

espaços, o centro social tem
também um balcom com serviço
de cafetaria e conexom à
Internet gratuita sem fios.

O Roi Soga pretende ser o
lugar de referência para o sobe-
ranismo e os movimentos sociais
da vila e da comarca de Muros-
Noia. Desde a inauguraçom,
reunem-se no local a associaçom
Roi Soga de Lobeira e o Fórum
Republicano de Noia, que
dotam o centro social de um
colectivo de sócios e sócias de
um amplo leque de idades.

Um dos eixos da actividade
do Roi Soga vai ser a realizaçom
de actividades didácticas e de
formaçom em matérias como a
história, a política e a econo-
mia. A formaçom vai estar pre-
sente de maneira transversal

em palestras, projecçons, e
todo o tipo de actividades do
centro. Aliás, pensam organizar
actos de carácter mais lúdico,
como foliadas, ou saídas do
centro para fazer roteiros ou
outras actividades ao ar livre.

A festa de inauguraçom do Roi
Soga contou com a projecçom de
um audiovisual, à qual se seguiu a
intervençom do responsável polo
centro social, Uxío Breogán
Diéguez. A continuaçom realizou-
se umha ceia que acabou com
umha foliada que fechou a festa.

O Centro Social Roi Soga vai
estar  aberto de quarta-feira a
domingo a partir das 20h00.
Desde já, há mais informaçom
sobre o centro social e sobre as
suas actividades no seu blogue:
roisogadelobeira.blogspot.com.
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A Nosa Terra vende-se a umha
multinacional da construçom

Miguel Barros, vinculado à empresa construtora, é o novo presidente de Promoçons Culturais Galegas, a editora do semanário A Nosa Terra

anos, segundo dados do Imserso.

20/06/07

M.V.S., trabalhador de Granitos
Mondariz, morre esmagado
enquanto trabalhava numha
pedreira de Ponte Areias.

21/06/07

Dezoito polígonos de bateias
fechados nas Rias Baixas pola maré
vermelha.

22/06/07

BNG denuncia que mais de 1.500
barcos galegos de mais de 30 anos
terám que ser desmantelados se
nom for modificada em seis meses
a actual Lei de Pesca, vinculada a
umha renovaçom da frota que
nunca se realizou.

23/06/07

Cinqüenta empresas facturam
55% do Produto Interno Bruto da
Galiza.

24/06/07

Umha página web recolhe os colé-
gios de ensino católico Cabo da
Areia de Laje e Sam José de Lugo
como promotores ou facilitadores
da negativa dos pais integristas a
inscreverem as crianças na cadeira
de Educaçom para a Cidadania.
Outros três colégios galegos "nom
ponhem entraves".

25/06/07

Em período de provas desde o dia
9 de Maio, Reganosa já produziu o
gás que consome a Galiza em três
meses.

26/06/07

Greenpeace alerta quanto à exis-
tência de 800.000 novas habitaçons
projectadas na costa galega e marca
45 concelhos como pontos negros.

27/06/07

Fernando Martín esquiva dar
informaçom sobre o futuro dos
1.400 trabalhadores e trabalhado-
ras de Fadesa depois de fundir esta
firma com Martinsa. 

28/06/07

Trabalhadores da empresa de capi-
tal galego Calvo Conservas no El
Salvador fôrom submetidos a inte-
rrogatórios com polígrafo, segundo
denuncia um sindicato desse país.

29/06/07

Nove soldados espanhóis da Brilat
protagonizam briga nocturna na
'farra' ponte-vedresa. Fontes poli-
ciais apontam que dous deles já

CENTROS SOCIAIS

Aguilhoar
Santa Marinha, 30
Ginzo de Límia

Alto Minho
Catassol, 15 · Lugo

Artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

Atreu!
S. José, 8 · Corunha

Baiuca Vermelha
Rua Redondela, 11
Ponte Areias

Casa Encantada
Betanços · Compostela

A Casa da Triga
P. Maior · Ponte Areias

A Cova dos Ratos
Romil, 3 · Vigo

A Fouce de Ouro
Bertamiráns - Ames

A Formiga
Redondela

O Fresco
P. Abastos · Ponte Areias

Henriqueta Outeiro
Quiroga Palacios, 42
Compostela

A Revolta
Real, 32 · Vigo

Roi Soga
Rua Travessa, 3 · Noia

A Tiradoura
Reboredo · Cangas

REDACÇOM / O cabeçalho histó-
rico do nacionalismo, A Nosa
Terra, passou a estar oficialmen-
te nas maos da empresa constru-
tora San José a cem anos do seu
nascimento. A notícia que reve-
lara El País no passado dia 28 de
Junho coincide com os movi-
mentos do BNG de Quintana
nos últimos meses, tendentes a
acordos com o grande patronato
como os já produzidos para a
criaçom da Rede Galega de
Empresas. Jacinto Rey, presi-
dente de San José tinha já no seu
poder a maior parte do corpo de
accionistas de Promoçons
Culturais Galegas S.A., editora
do semanário, sem o conheci-
mento da maior parte dos sócios
anteriores, através da sociedade
patrimonial Udra. Assim, a junta
de accionistas do passado dia 7
de Julho limitava-se a ratificar

factos consumados e nomear os
novos responsáveis polo jornal.

O ex-militante do PSOE e
assalariado de San José Miguel
Barros passa a ser o presidente
da editora e o jornalista Manolo
Veiga o director, substituindo
Afonso Eiré, que será conselhei-
ro delegado da empresa. Entre
as incorporaçons mais relevan-
tes na administraçom encontra-
se Vitorino Núñez, que fora pre-
sidente do Parlamento autonó-
mico com o PP, elucidando a
vontade da construtora de con-
seguir apoios de sectores de
todas as forças políticas para o
seu novo projecto editorial.

Quintanaquerseduziropatronato
Anxo Quintana continua a
materializar o seu projecto de
BNG desideologizado, que nom
quer ser "de esquerda nem de

direita" como manifestou em
reiteradas ocasions. A sua pro-
posta conta com procurar alia-
dos entre o grande capital
autóctone, como já tinha feito
Coaligaçom Galega. Fontes sin-
dicais críticas explicam que a
Rede Galega de Empresas é
umha plasmaçom do projecto de
Quintana, onde estariam presen-
tes membros do patronato da
hotelaria, os estaleiros de
Barreras e outras empresas carac-
terizadas por provocarem confli-
tividade laboral e às quais o
nacionalismo se tinha enfrentado
através da sua central sindical.

Estes movimentos, que estám
a provocar fendas entre a base
social do BNG, procurariam a
estabilizaçom da frente naciona-
lista como partido plenamente
homologado no sistema, de
forma paralela às duas grandes

forças políticas e com apoios
empresariais de envergadura.

Em Setembro de 2005 Anxo
Quintana viajou no iate privado
de Jacinto Rey, um encontro do
qual nom transcendêrom os
assuntos tratados mas que, con-
forme fontes consultadas, seria
o início da estratégia mediática
do empresário. O começo desta
estratégia foi encenado na refe-
rida junta acionarial da editora
do semanário, na qual foi apro-
vada a ampliaçom de capital de
um milhom de euros proceden-
tes dos cofres da multinacional.

Perante passada greve do
naval de Vigo, o semanário
surpreendera com um edito-
rial crítico a boa parte do seu
público. Sindicalistas consul-
tados interpretam este facto
como um sinal da possíveis
mudanças que estám por vir.

‘SAN JOSÉ’ JÁ ERA A MÁXIMA ACCIONISTA SEM O CONHECIMENTO DA MAIOR PARTE DOS SÓCIOS
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SLG considera “irresponsável” a decisom de
permitir cultivo de alvarinho fora da Galiza
REDACÇOM / O Ministério da
Agricultura espanhol aceitou em
datas recentes que se poderá cul-
tivar a uva alvarinho noutros
lugares do Estado e nom só na
Galiza, como acontecia até agora.
Tanto o Conselho Regulador da
Denominaçom de Origem Rias
Baixas como o sindicato Unions
Agrárias (UUAA) minimizárom a
repercussom da medida. José
Ramón González, secretário de
Agricultura do sindicato, mesmo
parecia defender a medida quan-
do assinalava que "a uva nom é
exclusiva de ninguém", se bem
que matizasse que "o que é
exclusivo é a zona onde se pro-
duz essa uva e o processo de ela-
boraçom", de maneira que "um
alvarinho da Catalunha jamais
saberá como o de aqui".

Esta visom inócua nom é
partilhada polo Sindicato
Labrego Galego (SLG). O res-
ponsável da sua Direcçom
Nacional do Vinho Manuel
Docampo, em declaraçons ao
NOVAS DA GALIZA, qualificou a
decisom de "irresponsável",
pois implica introduzir um
elemento de distorçom que
mais tarde ou mais cedo pro-
vocará "enganos e confusons"
ao quebrar a tradicional vincu-

laçom entre a variedade de
uva e a terra em que se culti-
vou, que é a que lhe dá a sua
fama internacional.

O porta-voz do SLG em maté-
ria vitivinícola defende a identifi-
caçom entre a uva e a terra, já
que "esta variedade é produto de
anos, séculos de trabalho e de
experiência" dos galegos, "e nom
podemos permitir tam facilmen-
te que esse saber fazer vaia para
fora em prejuízo do País". Neste
ponto apenas ratificou umha das
valorizaçons do seu colega de
UUAA: a qualidade e reputaçom
actuais do alvarinho devem-se ao

trabalho feito na Galiza, e um
vinho elaborado fora nunca terá a
mesma qualidade.

“É preciso pararmos a OMC”
Contodo, existe um problema
mais grave que se pode dar a
partir de 2014, data em que a
Organizaçom Mundial do
Comércio (OMC) pretende
liberalizar mais ainda o mercado
internacional do vinho, "princi-
palmente devido à sua incapaci-
dade para dar soluçom aos exce-
dentes do Chile ou da
Austrália", indica Docampo.

Num cenário mais liberaliza-

do dariam-se problemas que
nom existiam, como a presença
das variedades de uva utilizadas
em lugar das correspondentes
Denominaçons de Origem, algo
que por enquanto é proibido.
Isto facilitaria fraudes ao consu-
midor totalmente legais. Por
exemplo, vinhos de mesa - de
menor qualidade - poderiam ser
vendidos utilizando sem proble-
ma com expressons como "vinho
da família alvarinho" ou "vinho de
alvarinho", transmitindo a sensa-
çom equívoca de se tratar de um
autêntico caldo desta categoria,
com o conseqüente prejuízo para
a Denominaçom oficial.

É também neste cenário libera-
lizador imposto pola OMC que se
enquadra o anúncio da Uniom
Europeia de ir eliminando pro-
gressivamente 200 mil hectares
de vinhais. O SLG rejeita rotun-
damente que a Galiza se poda ver
afectada por esta medida, e tam-
bém é contrário a que as institui-
çons comunitárias pressionem
para promover o abandono da acti-
vidade. Seja como for, os represen-
tantes do sindicato estám a nego-
ciar com a Conselharia do Meio
Rural umha linha de actuaçom
comum para enfrentar a ameaça
no caso de se concretizar.

Questionam a possibilidade de quebrar a tradicional vinculaçom
entre a variedade de uva e a terra em que se cultivou

foram repreendidos por incomoda-
rem umha rapariga.

30/06/07

Nos cinco primeiros meses do ano,
2.912 mulheres galegas denunciá-
rom o seu par sentimental por
maus tratos, segundo dados do
Instituto da Mulher.

1/07/07

Actualizaçom do padrom reflecte
aumento do desequilíbrio na popu-
laçom, com 3 de cada 5 pessoas gale-
gas vivendo em só 32 concelhos.

2/07/07

Isaac Prado Villapol, ex-presidente
da cámara do Vicedo, condenado a
devolver mais de seiscentos mil
euros percebidos ilegalmente das
finanças municipais.

3/07/07

Manuel Vázquez declara que a
ENCE nom sairá da ria de Ponte
Vedra "polo menos até 2012".

4/07/07

Fadesa, Azora (participada por
Inditex) e AIS deslocam especula-
çom imobiliária ao Leste da Europa,
com projectos que disparárom até
60% o preço das habitaçons.

5/07/07

Recolhem-sse trezentos quilos de
piche na praia do Vilar (Ribeira),
no parque natural de Corrubedo.

6/07/07

JuntaEleitoralCentraldeclara inele-
gível para o cargo ao presidente de
Vila Garcia, o ex-comissário Enrique
León,  por manter ainda vinculaçom
profissional com a polícia.

7/07/07

Touriño justifica clientelismo ao
declarar que aguarda que a origem
galega de dous novos ministros favo-
reça supostas "aspiraçons" da Galiza.

8/07/07

Orçamento de licitaçom da vigilán-
cia da Cidade da Cultura soma
350.000 euros.

9/07/07

STEG denuncia que mestres de
religiom católica nomeados polo
Arcebispado vam poder ter cargos
directivos nas escolas públicas.

10/07/07

Cámara de Ourense sem dinheiro
nem para pagar a iluminaçom das
ruas depois da saída do PP.

O SINDICATO AGRÁRIO ADVERTE "ENGANOS E CONFUSONS" NA MEDIDA

OPresidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia,
Luís Filipe Menezes, foi eleito líder do Eixo Atlântico do
Noroeste Peninsular, substituindo o seu congénere de Vigo,

Xosé Sánchez Bugallo. O programa para o mandato de dois anos será
apresentado no dia 10 de Julho, em Gaia, coincidindo com o início
dos VII Jogos do Eixo Atlântico, uma competição desportiva que irá
juntar 1500 crianças galegas e portuguesas. Entretanto, o Eixo conta
com dez novas cidades. Estas são Carvalho, Lalim, Verim, Barco de
Val d'Eorras e Viveiro, do lado galego, e Vila do Conde, Matosinhos,
Famalicão, Barcelos e Mirandela, do lado português.

A 'Turma da Mónica', criação do desenhador brasileiro Maurício de
Sousa, vai ter pela primeira vez um protagonista português. A persona-
gem 'António Alfacinha', um miúdo de Lisboa, foi criada para que as
crianças brasileiras conheçam o português de Portugal e as suas diferen-
ças fonéticas, o que será transcrito na banda desenhada através de
expressões pouco usuais no Brasil, como 'Ó pá!'. Lembre-se que a
'Turma da Mónica', criada há quase cinquenta anos, é um projecto de
sucesso que vende, entre as várias revistas (Cebolinha, Magali, etc.),
entre 2 a 3 milhões de exemplares por mês, isto apenas no Brasil.

Irá realizar-sse, em Lisboa, o 8º Festival Internacional de Publicidade
e Comunicação em Língua Portuguesa. Este evento destina-se a
premiar as melhores campanhas publicitárias de todos os países de
língua oficial portuguesa. Será em Outubro, no ISCTE.

O 'Prêmio Portugal Telecom de Literatura', que era até agora o maior
prémio atribuído a escritores brasileiros (100.000 reais, ou seja 38.300
euros), passa a abranger todos os autores de livros escritos em portu-
guês publicados no Brasil no ano anterior. Depois da lista de 51 livros,
serão anunciados a 27 de Agosto os dez finalistas, dos quais sairão os
três vencedores. Este prémio é atribuído a qualquer autor, indepen-
dentemente da sua nacionalidade ou do género escolhido (romance,
conto, poesia, crónica, dramaturgia, biografia e ensaio biográfico), o
que abre a porta à participação de escritores galegos.

Uma peregrinação marítima irá ligar, entre 18 e 25 de Julho,
Montemor-o-Velho a Santiago de Compostela. As paragens, diá-
rias, serão na Figueira da Foz, Aveiro, Matosinhos, Póvoa de
Varzim, Viana do Castelo, Baiona, Vila Garcia de Arouça e Padrom,
ao longo de 330 quilómetros.
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Destacaste por assinalar responsabilidades do
Estado perante o atentado do 11-MM. Em que
medida é responsável o Governo espanhol?
Fazendo a clara distinçom entre o que é a res-
ponsabilidade criminal - exclusiva dos autores
- e a responsabilidade por falta de vigiláncia,
eleiçom e assignaçom de meios, a do Estado é
quase tam grave como a primeira; se nos reme-
temos ao que explica Hobbes no Leviatám
parece que tínhamos um pacto polo qual nós, a
populaçom, cedíamos parte da nossa soberania
e liberdade ao Estado para que este cuidasse
de nós. No caso que nos ocupa nom cumpriu
com a sua parte do contrato. Errou na vigilán-
cia, errou na atribuiçom de recursos humanos e
materiais para que a polícia e a Guarda Civil
pudessem cumprir com a sua missom, errou
em nom ter escuitado todos os alarmes que
estavam a soar, errou em todo.

Porque mentiu o polícia Díaz de Mera? Como
avalias a intervençom dos mandos policiais
antes e depois dos acontecimentos de Madrid?
Penso que ele estava mal posicionado
numha aventura que nom resistiria o peso do
julgamento oral, quer dizer, é mui fácil sus-
ter teorias rocambolescas enquanto nom se

chega a umha sala de audiências. Aberto o
plenário o evidente é que nada do que vin-
ham dizendo se sustinha e, portanto, quando
foi confrontado com os seus próprios ditos
viu-se que estes nom se sustinham… que
me dixérom que... que me contárom tal…
que parece ser que… Bem, todo isso está
bem para politiqueiros nojentos mas nom
para declaraçons num julgamento oral. Foi a
sua própria gente a interrogá-lo, gente afim
às suas posiçons, e como nom podia dar
nomes inventou umha fonte confidencial…
para ver se passava por verdadeira. Como
essa nom era umha entrevista para algum
microfone amigo, mas um julgamento, exi-
giu-se-lhe o conhecimento da origem da
informaçom e ele, valorizando-o em cons-
ciência e bem aconselhado, optou pola des-
obediência em lugar do falso testemunho,
quer dizer, optou polo delito menos penado
o que acontece é que logo deu nomes e
quando esses nomes vinhérom declarar ficou
em evidência que mentira. Nom se sustém
que ele seja quem di a verdade e os seus três
mencionados os que mintam. Como na
Bíblia, negárom-no três vezes e com isso
chega para saber que foi ele quem mentiu. 

Sobre a chamada 'teoria da conspiraçom',
que pode explicar a campanha suicida do
El Mundo e a Cope, visto que as suas infor-
maçons fôrom repetidamente desmentidas
polos factos?
Penso que é efectivo que existiu umha conspi-
raçom, é sério e delicado mas sim que existiu
conspiraçom, o que acontece é que se trata de
outro signo. O relevante é que há gente, e mui
bem apoiada, que gastou recursos ingentes
para tratar de desviar a atençom desde os auto-
res dos factos para qualquer outro objectivo ou
pessoa. Normalmente isso chama-se encobri-
mento, tratar com actos posteriores de facilitar
a fugida ou ocultaçom ou impunidade dos ver-
dadeiros autores. Sempre ponho o exemplo do
atraco a um banco e pergunto-me: se se trata
de fazer ver que os autores fugírom pola direi-
ta quando sabemos que o figérom pola esquer-
da, de que figura legal estaríamos a falar?

De onde procede o excêntrico grupo de advo-
gados que sustenta este tipo de teorias?
Penso que como advogado defensor os meus
companheiros estám legitimados para propo-
rem qualquer hipótese que permita tentar con-
seguir a livre absolviçom dos seus defendidos e

nom creio que o autêntico problema deste jul-
gamento foram as defesas, mas algumhas acusa-
çons que incumprírom com os mandatos legais
próprios da sua posiçom processal; ou se acusa
ou se defende, mas em direito penal nom exis-
tem posiçons intermédias. Cada qual deve res-
ponder polos seus próprios actos e aqui há
quem nom soubesse explicar que fazia de um
determinado lado do estrado, quer dizer,
naquele que ocupamos as acusaçons.

Após o julgamento, ficam enigmas por resolver
em torno da resistência islamista ou em rela-
çom ao trabalho policial e ministerial?
Nom creio que, em relaçom aos factos, fiquem
grandes enigmas por solucionar ou talvez nen-
gum; os enigmas por resolver som aqueles rela-
cionados com a campanha mediática orques-
trada com o fim único de conseguir distrair a
atençom desde a actuaçom dos acusados para
outras pessoas ou cousas que nada tenhem a
ver com estes factos; haveria que saber… e
queremos saber toda a verdade sobre: como se
financiou todo isso, quem o financiou, qual era
o objectivo final perseguido, etc. Som muitas
as dúvidas que nos surgem em relaçom a este
aspecto do caso.

“A RESPONSABILIDADE DO ESTADO NO 11-M É QUASE TAM GRAVE COMO
A DOS AUTORES, POR FALTA DE VIGILÁNCIA E ASSIGNAÇOM DE MEIOS”
NGZ / O advogado que representa familiares de umha víti-
ma chilena no 11-MM destacou-sse desde a sua acusaçom par-
ticular com discurso próprio, assinalando as responsabilida-

des do Estado no acontecido e utilizando os próprios ele-
mentos da chamada 'teoria da conspiraçom' para desmontá-
la. Nascido no Chile, chegou ao Estado na década de 90 pola

sua relaçom com a luita do povo basco, o que o acabou por
levá-llo à prisom. Aproveitou a estadia no cárcere para estudar
Direito e agora exerce como advogado na capital espanhola.

Gonzalo Boye, advogado no processo do 11-M





HILDA CARVALHO / O que foi líder
do PSOE eivissenco até o passado
mês de Novembro, Roque López,
levantava a polémica acusando o
empresário Antonio Pinal de pro-
meter 1,5 milhons de euros a este
partido e outros tantos ao PP. Em
troca, o empresário receberia a
empreitada do maior projecto urba-
nístico da história da ilha balear,
conhecido como Eivissa Centre,
que remodelará o centro da cidade
e está avaliado em 120 milhons de
euros. O alegado caso de corrup-
çom, divulgado inicialmente por
um conhecido jornal sensacionalis-
ta, salpicaria o galego José Blanco,
quem teria consentido a operaçom
e indicado que a via para canalizar  o
dinheiro deveria ser o Partido
Socialista das Ilhas Baleares (PSIB).

Em 12 horas de conversas do pró-
prio Roque López com colegas de
partido, este manifesta ter assistido
a umha reuniom na ilha da Palma já
em 2005 na qual se chegaria ao acor-
do para engrossar os cofres do parti-
do. No dito acordo teriam participa-
do o secretário de organizaçom do
PSIB, Miquel Mestre, o presidente
do Grupo Empresas BRUESA,
Antonio Pinal, e o próprio denun-
ciante. Segundo foi publicado, Pinal
teria ressaltado a sua lealdade para
com o partido ao afirmar ter reserva-
do para este 1% dos ganhos das últi-
mas décadas.

Ainda que as acusaçons do ex-
dirigente do PSOE ainda nom
fôrom provadas, o projecto será
atribuído a umha sociedade mista
entre a Cámara Municipal de
Eivissa (51%) e o Grupo BRUESA
(49%), umha fórmula que oferece
grandes possibilidades de lucro
para a empresa numhas obras de
iniciativa municipal. Os trabalhos
administrativos correspondem por
completo a umha empresa do con-
glomerado de Pinal, GESAI, que
recebe 42.000 euros mensais polas
suas gestons, enquanto a empresa
construtora que realizará os tra-
balhos fai parte também da sua
rede. O 'Eivissa Centre' integrará
um bom número de locais comer-
ciais, habitaçons, um Palácio da
Justiça, a Direcçom Insular da
Administraçom do Estado e 1300
lugares de garagem, entre outros
usos previstos.

Se bem que o Grupo BRUESA
tenha realizado a maior parte das
suas obras no País Basco,
Catalunha e Andaluzia, nos últi-
mos tempos está a aumentar a sua
presença na Galiza onde, para
além dos trabalhos de promoçom
imobiliária e construçom, está a
realizar obras civis.

Concessons da Junta do PSOE
A alternáncia de poder na Junta da
Galiza está a atrair o interesse de
Antonio Pinal. Três conselharias
dirigidas polo partido a que é vin-
culado atribuírom obras públicas às
suas empresas no valor de 8,5 mil-

hons ao longo de 2006. A conselha-
ria que preside Laura Piñón,
Educaçom, outorgou-lhe as obras
de reedificaçom do colégio
Couceiro Freixomil em Ponte
d'Eume; a de Maria Xosé Caride,
as Obras Públicas, o acondiciona-
mento da estrada Arçua-Porto de
Mouros, enquanto a conselharia
dirigida por Manuel Vázquez, o
Meio Ambiente, adjudicou-lhe as
obras para melhorar o abasteci-
mento em quatro localidades do
Salnês.

Em virtude de umha concessom
do Ministério da Habitaçom
espanhol participa na urbanizaçom

do Parque Empresarial Rio do Poço
de Narom, cujo orçamento ultra-
passa os dez milhons de euros, e
em base a uma convençom entre a
Junta, a patronal louseira e o
Governo espanhol, procederá a res-
taurar em Vale d'Eorras as zonas
atingidas polas entulheiras de
lousa nas margens dos rios Sil, Seco
e o regato Perenes.

A via que era inaugurada em
Julho do passado ano entre a com-
postelana Avenida de Lugo e a
Ponte Pedrinha também contou
com a participaçom de Brues y
Fernández, a divisom para obras
civis do grupo de Antonio Pinal.

Esta mesma empresa candidatou-
se com outras 23 para optar a cons-
truir o alargamento da plataforma
de estacionamento no aeroporto
corunhês de Alvedro.

Mas o grupo de empresas nom
só conta para o PSOE. A Cámara
Municipal de Lalim  atribuiu-lhe,
juntamente com outra companhia,
a concessom para construir, explo-
rar e manter a obra-estrela anun-
ciada para esta legislatura por José
Crespo, o chamado 'Lalin Arena',
um centro multiusos cuja cessom
às empresas durará 40 anos. Tem
18.000 metros quadrados e custará
8,5 milhons de euros.

A FUNDO

ANTONIO PINAL ESTIVERA ENVOLVIDO NA TRAMA DO CASO ROLDÁN E FOI ACUSADO DE CORRUPÇOM EM DIFERENTES OCASIONS

O empresário que voltou aos títulos dos jornais por alegadamente subornar o PSOE
balear tem agora os olhos postos na Galiza e conta com as portas abertas de diferen-
tes conselharias 'socialistas'. Antonio Pinal Gil é natural da paróquia de Brués, pró-
xima do Carvalhinho. Estivera envolvido no escándalo Roldán ao obter concessons
para construir casas-qquartel sem concurso público no valor de 2.500 milhons de

pesetas. Com o PSOE em Madrid e em Compostela, dirige o negócio do seu empó-
rio empresarial para as obras públicas e a urbanizaçom residencial. É o dono da área
à volta da Praça de Espanha de Vigo, onde edificará, entre outras construçons, 4
torres de 18 andares, para além de desenvolver diferentes infra-eestruturas que
mudarám radicalmente o desenho deste ponto emblemático da cidade.

Empresário relacionado com o financiamento irregular
do PSOE volta à Galiza com concessons milionárias

A agrupaçom BRUESA completa o ciclo de serviços necessários ao negócio imobiliário, desde os estudos prévios e a gestom urbanística
até a promoçom, o financiamento e a construçom dos imóveis. Nos últimos tempos está a aumentar a presença na Galiza

GESAI é a divisom especializada em gestom urbanística do Grupo BRUESA
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A alternáncia de
poder na Junta
está a atrair o
interesse de
Antonio Pinal.
Três conselharias
‘socialistas’
atribuírom obras
públicas às suas
empresas no valor
de 8,5 milhons ao
longo de 2006I. Cancelas

X. Sampil
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A Praça de Espanha de Vigo, con-
hecida popularmente como Praça
do Couto, é um dos pontos-quen-
tes de um Plano Geral ainda pen-
dente de aprovaçom. Por este
motivo foi necessário concluir um
acordo entre a Cámara Municipal e
os proprietários, agrupados na
empresa Residencial Plaza de
España-Vigo SL que integra tam-
bém o dono da estaçom de serviço
da praça, que será substituída, e
representantes do Grupo BRUE-
SA. Antonio Pinal é o dono da
maior parte dos terrenos através de
diferentes empresas como GESAI
e CYSUGAL, ou da própria empre-
sa criada para o efeito em 1997. Foi
neste ano que iniciárom a compra
de terrenos, habitaçons e outros
espaços até completar em 2002 o
círculo que rodeia a conhecida
praça e que disponibiliza mais de
60.000 metros quadrados de usos
residenciais reconhecidos.

Está zona mudará completa-
mente com a instalaçom de um
anel viário e vários túneis para per-
mitir umha grande área peonil em
torno à zona residencial e comer-

cial, o que suporá importantes
investimentos para a Cámara
Municipal que serám em parte
sufragados polas "correspondentes
mais-valias urbanísticas", a fórmula

escolhida por Corina Porro para
justificar a construçom de quatro
prédios de 18 andares e permitir
espaços generosos para as zonas
onde levantar imóveis.

As possibilidades de negócio de
Antonio Pinal na Praça do Couto
incluem outros ámbitos que
cobre a sua divisom empresarial,
tal como a dotaçom de infra-
estruturas, nomeadamente a
construçom dos túneis sobre os
quais se erguerám os prédios. O
próprio  acordo concluído em
2004 entre Corina Porro e repre-
sentantes da empresa proprietá-
ria dos terrenos estipula na quar-
ta cláusula que "os proprietários
da área de reparto poderám optar
à concessom das obras" para a
"execuçom dos túneis previstos",
o que abre o caminho ao empresá-
rio para rendibilizar ao máximo os
seus investimentos na praça que
escolheu como objectivo.

Está zona mudará completamente com a instalaçom de um anel viário e vários
túneis que poderia construir o mesmo grupo empresarial que vai edificar e vender

Grupo Bruesa: do negócio imobiliário ao ferrocarril
A agrupaçom BRUESA completa o
ciclo de serviços necessários ao
negócio imobiliário, desde os estu-
dos prévios e a gestom urbanística
até a promoçom, o financiamento e
a construçom dos imóveis. A sua
principal empresa de gestom urba-
nística, a GESAI, administrou na
Galiza 9,21% da sua carteira para
2006, ao investir 15 milhons de
euros na Corunha e outros 30 em
Vigo. Nos próximos 5 anos fará
entrega de perto de 1000 habita-
çons nestas cidades e conta com
novos projectos de urbanizaçom
para o futuro próximo.

Na área da Sapateira, entre a
Corunha e Culheredo, tem à venda
a urbanizaçom 'Vallesur', com 138
moradias ao pé da entrada à auto-
estrada para Santiago de
Compostela. Em Oleiros oferece
64 habitaçons num projecto deno-
minado Iberlansa, ao passo que em
Vigo construiu 52 chalés gemina-
dos com piscina no caminho da
Galindra, localizado na zona do
Parque de Castrelos. Nesta mesma
cidade o grupo de Pinal obtivo
licença para o edifício Santa Rita,
que contém 34 habitaçons, para
além de locais e garagens.

Do tijolo ao ferrocarril
O Grupo BRUESA integra mais de
vinte empresas centradas, sobreto-
do, na promoçom e construçom de
imóveis. Com a sede social em
Sam Sebastiám e o centro opera-
cional em Madrid, dispom de
umha carteira de obras pendentes
avaliada em 700 milhons de euros e
ultrapassou os 500 em volume de
negócios durante 2006, ano em
que entregou mais de 1200 habita-
çons. Ainda que de momento o
chamado 'ladrillo' lhe proporciona
lucros ingentes -alargou as suas

operaçons a Buenos Aires e a
Budapest- está a diversificar os tra-
balhos que realiza, consciente da
fragilidade de um sector, o imobi-
liário, beneficiado por um 'efeito
bolha' cuja crise previsivelmente
levará à falência a maior parte de
empresas que operam nel confor-
me a estudos recentes.

Assim, está a incrementar o
peso das obras civis na sua activi-
dade, onde dirige esforços para o
mercado ferroviário, nomeada-
mente na construçom de infra-
estruturas para o Trem de Alta
Velocidade. No passado mês de
Outubro comprava 70% do pacote
de acçons da 'Eustaquio Reina',
empresa especializada na cons-
truçom e manutençom ferroviá-
ria. Polas mesmas datas conseguia

dous novos contratos para cons-
truir troços do TAV no valor de 60
milhons de euros.

Dos 14.170 milhons orçamenta-
dos para infra-estruturas no Estado
durante 2007, mais de 6.000 serám
destinados para o sector ferroviá-
rio. A maior parte deste investi-
mento irá dirigido para as obras da
alta velocidade, "um mercado em
que Bruesa quer ter quota", segun-
do assinala na sua web corporativa,
e ao qual teria acesso privilegiado
com o PSOE no poder.

O Grupo Bruesa também atinge
as grandes infra-estruturas viárias.
Por exemplo, participa na constru-
çom da primeira autoestrada auto-
nómica sem portagem de Aragom,
que envolverá custos próximos dos
60 milhons de euros.

Do orçamento
para infra-estruturas
do Estado em 2007,

mais de 6.000
milhons serám

destinados para o
sector ferroviário.
A maior parte irá

dirigido para as
obras da alta

velocidade

A sua principal empresa
de gestom urbanística,
a GESAI, administrou
na Galiza 9,21% da sua
carteira para 2006, ao
investir 15 milhons de
euros na Corunha e
outros 30 em Vigo. Nos
próximos 5 anos fará
entrega de perto de
1000 habitaçons nestas
cidades e conta com
novos projectos de
urbanizaçom para o
futuro próximo.
Na área da Sapateira,
entre a Corunha e
Culheredo, tem à
venda a urbanizaçom
'Vallesur', com 138
moradias ao pé da
entrada à auto-estrada
para Santiago de
Compostela. Em
Oleiros oferece 64 habi-
taçons num projecto
denominado Iberlansa,
ao passo que em Vigo
construiu 52 chalés
geminados com piscina
no caminho da
Galindra, localizado na
zona de Castrelos

Está a incrementar o peso das obras civis na sua actividade, onde dirige esforços para o mercado ferroviário,
nomeadamente na construçom de infra-estruturas para o Trem de Alta Velocidade. 

O dono da viguesa Praça do Couto, ponto quente do PGOU
O Grupo BRUESA é
o dono da maior parte
dos terrenos através
de empresas como
GESAI e CYSUGAL,
ou da própria sociedade
criada para o efeito
em 1997. Foi neste
ano que iniciárom a
compra de terrenos e
habitaçons até
completar em 2002 o
círculo que rodeia a
conhecida praça e que
disponibiliza mais de
60.000 m2 de usos
residenciais



Coñecedoras da situación xudicial e penitenciaria en que se encontran @s cidadá(n)s galeg@s Ugio Caamanho e Giana Rodrigues,
procesad@s na  Audiencia Nacional, afastad@s da Galiza desde Xullo de 2005 e internad@s a centos de quilómetros dos seus luga-

res de orixe nos centros penitenciarios de Puerto de Santa María (Cádiz)  e Brieva (Ávila), as persoas abaixo asinantes queremos mani-
festar o que segue, en nome dos sectores da sociedade galega sensibilizados a respecto desta problemática:
- Que o encarceramento destas duas persoas e, por extensión, do resto do colectivo de pres@s galeg@s, en centros situados fora da
Comunidade Autónoma da Galiza, vulnera as vixentes lexislacións penitenciarias española e internacional* e supón unha condena enga-
dida á prisión preventiva. Alén disto, implica a súa separación da realidade nacional, cultural e socio-afectiva de que proceden  (coas nega-
tivas consecuencias individuais e colectivas imaxinables).

Así  mesmo, denunciamos  o  papel  de  tribunal  de  excepción  que  a  Audiencia  Nacional  xoga  no seu procesamento, dado  que  vul-
nera  o principio  constitucional  de  territorialidade (art. 24.2 C.E.:  dereito  ao  encausamento  por  parte  do tribunal natural do lugar onde
sucederan os feitos de que  estean acusad@s).

- Que @s familiares, amig@s e compañeir@s do preso e da presa están directamente afectad@s por esta medida extraordinaria, unha
vez que se ven obrigad@s a desprazárense semanalmente centos de quilómetros para visital@s 40 minutos nos citados centros. A realización destes desprazamentos supón un importante trastorno, o desembolso mensal de elevadas cantidades
de diñeiro e un risco acrecentado de accidentes en estrada, dado que as viaxes se realizan en reducidos períodos de tempo para ser conciliables cunha vida laboral normal.

- Que, aliás, a permanencia de Giana Rodrigues e Ugio Caamanho en prisión preventiva -réxime que se pode prolongar anos sen celebración de xuízo- é unha medida desproporcionada, trastorna seriamente o desenvolvemento persoal e psico-
social de amb@s e é un tratamento de todo ponto innecesario.

- Que nos alarma profundamente o tratamento incorrecto e arbitrario de que foron obxecto en máis de unha ocasión Ugio Camanho e Giana Rodrigues con respecto aos seus réximes de comunicación, atención hixiénico-sanitaria, condicións de
vida en prisión, isolamento, recepción de obxectos que precisan, etc.

É por todo isto que apoiamos a Plataforma Cidadá 'Que volten a casa!' e as medidas xurídicas, informativas, sociais e institucionais tendentes a conseguir:

1º O respecto de todos os dereitos de que son suxeitos este cidadán e esta cidadá galega; dereitos que nun Estado democrático non poden verse mermados, en virtude do respecto debido ao principio constitucional de presunción de inocencia (art. 24).
2º A transferencia de Giana Rodrigues e Ugio Caamanho a un centro penitenciario situado na Galiza, rematando así coa medida ilegal da dispersión, engadida á prisión preventiva, e que afecta a decenas de familiares e amig@s de amb@s pres@s.
3º A liberdade provisoria de Giana Rodrigues e Ugio Caamanho durante o tempo previo á celebración do xuízo, por ser inxustificable e innecesaria a permanencia en prisión.
4º A sensibilización informativa da sociedade galega para que faga súas as presentes reivindicacións, que consideramos concrecións elementares duns princípios xerais e básicos de Xustiza e Democracia.

* Ley Orgánica General Penitenciaria (L.O.G.P.) 1/1979, de 26 de Setembro:
art. 12: "La ubicación de los establecimientos será fijada por la administración penitenciaria dentro de las áreas territoriales que se designen. En todo caso, se procurará  que cada una cuente con el número suficiente de aquéllos, para satisfacer las
necesidades penitenciarias y evitar el desarraigo social de los penados" (Constición Española)

Lista de adesións á Plataforma:

1. Abel Pérez Abalde
2. Abraám Alonso Pinheiro
3. Adán Iglesias
4. Adriám Mosquera Pazos (Camareiro)
5. Adrián Barros Castromán
6. Adriana Cetrín Hermida
7. Adriana Pérez Villanueva (Estudante)
8. África Leira Sanmartim (Trabalhadora da Junta de Galiza)
9. Agurtzane Alkalde Mourente
10. Alba González Noya (Estudante)
11. Alba Lago Requejo
12. Alba Viñas Gallego
13. Alberte de Esteban Gracia (Professor)
14. Alberte Morandeira Gacía
15. Alberte Naia Suárez (Trabalhador)
16. Alberte Varela Tobio (Pessoal da Junta de Galiza)
17. Alberto Vizoso Losada (Informático)
18. Alejandro D. Valcarce Sánchez (Parado)
19. Alejandro Molares Perez
20. Alejandro Peña Suárez
21. Alex González Senra
22. Alexandra de Queirós Vaz-Pinheiro (Acordeonista)
23. Alexandre Espinosa (Informático)
24. Alexandre Fernández (Estudante)
25. Alexandre Furelos Guillén
26. Alexandre López
27. Alexandre Novoa Garcia
28. Alexandre Pêrez Queiro (Funcionário)
29. Alfonso Míguez Torres (Estudante)
30. Alonso Boullosa
31. Álvaro Álvarez Maneiro
32. Amanda Álvarez González (Jornalista)
33. Amando Garrido Eirín
34. Ana Garcia Serantes
35. Ana Garrido González
36. Ana González Jove
37. Ana Sanches Maragoto (Cocinheira)
38. André Taboada Casteleiro (Estudante de História)
39. Andrea López
40. Andrea López Álvarez (Maquetadora)
41. Ángel Quiroga Fernández
42. Ángel Rodríguez Barreiro
43. Ángeles Pardo Fontán
44. Ángelo Pineda Marinho (Sociólogo)
45. Ângelo Torres Cortiço
46. Anjo Ruanova Fernandes (Estudante)
47. Anselmo Antonio Caeiro Villar (Técnico electricidade)
48. Antía Otero (Poeta e Licenciada en Historia da Arte)
49. Antia Pereira Carreiro
50. Antía Rodríguez García (Precária)
51. Antolín Alcántara Álvarez (Sindicalista)
52. Antom Árias Curto (Perito Mercantil)
53. Antom Díaz Gómez
54. Antom Nogueiro Robledo (Estudante)
55. Antom Santos Pérez (Bolseiro)
56. Antón Álvarez Sanz (Jornalista)
57. Antón Gómez Reino Varela (Activista Social)
58. Antón Lama Pereira
59. Antón Lopo (Poeta e Jornalista)
60. Antón Moreda (Secretário Geral das Mocedades
Galeguistas na Argentina e fundador da UPG)
61. Antón Vilacoba Paz (Músico)
62. Antonio Gómez Corral (Mestre)
63. António Sampil Pequeno
64. Antonio Visconti Señoráns
65. Ánxela Mariño López (Professora)
66. Anxelina Casas Souto (Feminista e Galeguista)
67. Anxo Regueiro López (Funcionário administraçom USC)
68. Anxo Vila Riveiro
69. Anxos Delgado Núñez (Empresária)
70. Araceli Vaamonde Polo (Mestra)
71. Ariadna Monerris Oliveras
72. Arturo Estévez Rubal
73. Asunción Camaño Fandiño (Administrativa)
74. Augusto Fontám García
75. Aurelio Castro Varela (Teleoperador)
76. Aurelio López Ramón (Precário)
77. Baldomero Iglesias Dobarrio, Mero (Músico)
78. Beatriz García Matos (Administrativa)
79. Beatriz María Rodríguez Baston
80. Beatriz Peres Bieites (Ensino)
81. Begonha Caamanho Rascado (Jornalista)
82. Belén Pazos Touriño (Comercial)
83. Bernardo Máiz Bar (Sociólogo e Militante Independentista)
84. Blanca García Álvarez (PAS USC)
85. Borja Mejuto Rei (Movimento Juvenil)
86. Brais Álvarez López (Estudante)
87. Brais Cervo Escalada (Estudante)
88. Brais Estêvez Vilarinho (Geógrafo)
89. Brais García (Técnico de Gestom)
90. Brais García González
91. Brais Zás (Trabalhador do Textil)
92. Bráulio Amaro Caamaño (Professor)
93. Breixo Lousada Valdés (Movimento Juvenil)
94. Bruno Ruival (Ensino)
95. Bruno Vilela López
96. Cándida Ledo Cordeiro (Estudante)
97. Carlos Barros Gonçalves (Jornalista)
98. Carlos Bértolo Losada (Gestor)
99. Carlos Costoya Brión (Estudante)
100. Carlos Estévez Rodríguez (Estudante)
101. Carlos Morais Álvares
102. Carlos Parrondo Reino
103. Carlos Taibo (Professor e Jornalista)
104. Carme Sanjuán (Empresária do Fogar)
105. Carme Santiso Blanco (Mestra)
106. Carmen Baquero (Funcionária)
107. Carmen Elvira Caamaño Añón (Distribuiçom Comercial)
108. Catuxa Irago López
109. Celia Martín Timón
110. Celso Comesanha (Associacionismo Vizinhal)

111. César Caramés Branco (Editor Audiovisual)
112. César García Caamaño (Industrial)
113. César León Lorenzo (Psicólogo)
114. Cesáreo Rodríguez Taracido (Agricultura)
115. Charo López Sánchez (Estudante)
116. Christophe García Gonçalves
117. Clara Raposo González (Trabalhadora)
118. Concepción López Otero (Trabalhadora SPE)
119. Concha de la Fuente Pérez
120. Concha Fernández Fernández (Professora)
121. Concha González
122. Concha Novo Cid-Fuentes
123. Concha Rodríguez Pérez, Concha Rousia (Psicoterapeura
e Escritora)
124. Conchi Mogo Alonso (Estudante)
125. Constantino Fernández Rodríguez
126. Consuelo Iglesias Villar (Parada)
127. Consuelo Martínez García (Aux. Enfermaria)
128. Cristina Fernández Caloto (Informática)
129. Cristina Ferreiros Sánchez-Guisande (Atterezista)
130. Cristovo Vidal Fernández (Movimento Juvenil)
131. Daniel Blanco Chapela (Professor de Ensino Médio)
132. Daniel Río Rubal (Escultor)
133. Daniel Salgado García (Poeta e Jornalista)
134. David Cruz Viqueira (Parado)
135. Debora Sánchez-Agustino Barcia (Psicóloga)
136. Diana Pereiro Montes
137. Diego Fernández Soto
138. Diego Mouriño Mougán
139. Diego Santín Montero (Estudante)
140. Diego Requejo González (Operário do Metal)
141. Dionisio Pereira González (Historiador)
142. Dolores Pérez González (Sindicalista)
143. Dominga Glez Vieites (Assocs. polos direitos e as liberdades)
144. Domingos Antón Garcia Fernandes (Profr. de Filosofia)
145. Dores Martínez (Trabalhadora)
146. Duarte Abade Lojo (Doutorando em História)
147. Duarte Ferrín Iglesias (Gaiteiro)
148. Edelia Leis Calvo
149. Eduardo Corral Rodríguez (Montador)
150. Eduardo Sanches Maragoto (Lingüista)
151. Eladio Sotillo Darsal
152. Elías López Santiago (Hostelaria)
153. Elisa González Sánchez (Mestra)
154. Elisa Pérez Vázquez (Trabalhadora)
155. Elsa Quintas Alborés (Estudante)
156. Elvira Souto (Professora)
157. Emilio Caamaño Añón (Ceramista)
158. Emilio Rodrigues Gomes
159. Emilio Romero Lorenzo (Professor)
160. Enrique Martínez Aneiros (Autónomo)
161. Ernesto Lôpes Dias 
162. Ernesto Vázquez Souza (Bibliotecário)
163. Esperanza García González
164. Esperanza Rocamonde Iglesias
165. Estefanía Jacinto Prados (Agrícola)
166. Estela Pan Vázquez (Estudante)
167. Estrela Ferrenho Garcia (Activista Feminista)
168. Eugénio Outeiro Lojo (Professor)
169. Eustaquio González Rodríguez
170. Eva Fernández Sandino
171. Eva Pereira Iglesias (Labrega)
172. Eva Pérez García
173. Eva Rei Outeiro (Correios)
174. Fernando Albar Peres (Desenhador Gráfico)
175. Fernando Balsa Rei
176. Fernando Carrasco Mera (Professor)
177. Fernanda González Briones (Professora)
178. Francisco Estévez Álvarez (Operário do Metal)
179. Francisco Xavier Lodeiro Amado
180. Fernando López López (Restaurador)
181. Fernando Pérez López (Professor)
182. Fran del Buey (Associaçons polos direitos e as liberdades)
183. Francisco Javier Lodeiro Amado (Estudante)
184. Francisco José Barcia Crespo (Hostaleiro)
185. Francisco Jueguen Santiago (Marinheiro)
186. Francisco M. González Sánchez
187. Francisco Manuel Quintas Fortes (Difusora Cultural)
188. Francisco Mato Escalada
189. Francisco Pérez Diéguez (Labrego)
190. Francisco Sampedro Ojeda (Professor)
191. Francisco Xabier Cartelle Pérez 
192. Francisco Xosé Bernárdez Solla (Ambientalista)
193. Francisco Valle Inclán, Pancho (Bibliotecário)
194. Frutuoso Souto Castiñeira (Conserge)
195. Gaspar Domínguez (Documentalista)
196. Gemma Álvarez Maneiro
197. Germán Lemos Pereira
198. Gonzalo Vilas Fernández (Desenhador Gráfico)
199. Goretti Sanmartín Rei (Professora UDC)
200. Guada Bastón Caamaño (Cozinheira)
201. Gumersinda Puga Muñoz
202. Gustavo Garcia (Advogado)
203. Gustavo Luca de Tena (Jornalista)
204. Helena Carro Cruz (Trabalhadora)
205. Henrique del Bosque Zapata (Professor)
206. Iago Álvarez Romero (Fontaneiro)
207. Iago Barros Minhons (Estudante)
208. Iago Vilar Neves (Informático)
209. Ibon Nieva
210. Ignacio Suárez Carnota (Trabalhador)
211. Inácio Martínez Orero
212. Inês Rodo Montes (Estudante)
213. Inés Sánchez Francisco
214. Inma Rodríguez Villar (Professora)
215. Íñigo Xesús Ansoategui Suárez (Adegueiro)
216. Irene Cancelas Sánchez (Jornalista)
217. Irene González Carril (Militante Independentista)
218. Íria Leis Figueiroa
219. Iria Vázquez (Parada)
220. Iria Veiga Ramos (Estudante)
221. Isaac Lourido Hermida (Precário)
222. Isaura Barciela Varela (Professora)

223. Isabel Fernández Estévez
224. Isabel Taboada
225. Isabel Vaquero Quintela (Traballadora da USC)
226. Ismael Romero Saborido (Estudante)
227. Iván Cuevas Domínguez (Jornalista)
228. Iván García Riobó (Jornalista)
229. J. Carlos López Arnoso
230. J. Eduardo Caamaño Gorín (Dependente)
231. Jaime Mosquera Moré
232. Javier Bastón Caamaño (Iesista)
233. Javier Bolado Rebolledo
234. Javier Riestra Puga
235. Javier Sanguiao Paulo (Estudante)
236. Javier Vázquez Trillo (Funcionário)
237. Jenaro Trigo Lema (Encofrador)
238. Jéssica María Vilas Martínez (Estudante)
239. Jesús Castro Agra (Gaiteiro)
240. Jesús Irago Pereira (Hostaleiro)
241. Jesús Manuel Cobas Cascallar (Taberneiro)
242. Jesús Otero Pereiras
243. Jesús Sánchez Loira
244. Joám Francisco Paz Lopes
245. Joám Peres Lourenço (Assocs. polos direitos e as liberdades)
246. Joám Rodrigues Diz (Veterinário)
247. Joaquín Doldán Esmorís (Mecánico)
248. Jon Castellanos Sopelana
249. Jonathan Freitas Lorenzo
250. José Ángel Brandariz García (Advogado)
251. José Antón Leiros
252. José Antonio Añón Lista (Oleiro)
253. José Antonio Rodríguez Rivera (Mestre)
254. José Fernández Suárez (Mestre)
255. José Guerra Lama (Alvanel)
256. José Luís Lema Reino (Patrón de Costa)
257. José Luis Rodríguez Feijoo (Hostaleiro)
258. José Manuel Gonçáles (Professor)
259. José Manuel López Torrrente (Electricista)
260. José M. Sammartim Bouza, Martinho (Operário do Naval)
261. José Ramón Girón García (Sanidade)
262. José Ramom Pichel Campos (Informático)
263. José Ramom Pinheiro, Chito (Difussora Cultural)
264. José Sanmartim Bouça
265. José Silva Cambeiro (Empresario)
266. José Viana Garcia
267. Josefa Rodrigues Porca (Sinalista de Obras)
268. Juan Carlos Bugueiro Rey
269. Juan Carlos Rey Piñeiro (Operário do Metal)
270. Juan Ferras Vázquez
271. Juan José Unzueta Olalde (Ceramista)
272. Juan Ignacio Vicente Sánchez (Sanidade)
273. Karlos Barros Araújo (Montador Naval Polivalente)
274. Laura Pérez Durán (Professora)
275. Lhosca Árias López (Desenhador Gráfico)
276. Lola Fernández Meizoco (Sanitária)
277. Lorena López López (Estudante)
278. Lourenzo Castro Pérez
279. Lucía López Santiago (Empresária)
280. Luciana Maria Ramiro Ture
281. Luis Alberto Moure García (Funcionário da Junta de Galiza)
282. Luís Alonso Vidal Conde (Professor de Matemática)
283. Luís Antón Castro (Hostelaria)
284. Luis Carlos da Silva Preto Tomé (Trabalhador e Estudante)
285. Luís Fontenla Figueroa (Professor de Português)
286. Luis Gómez Orellana Rodríguez (Autónomo)
287. Luís Gonçales Blasco, Foz (Lingüista)
288. Luís López Melle (Ensino)
289. Luis Padelo Castro (Professor)
290. Luis Rama Pereira (Mecánico torneiro)
291. Luisa Beceiro García (Empresária do Fogar)
292. Luisa Cuevas Raposo (Administrativa)
293. Luz García Vigo (Advogada)
294. Luz Fandiño (Poeta)
295. Luzia Rodrigues Jurjo (Estudante)
296. Manoel Bello (Concelheiro - Mesia)
297. Manolo Caamaño Añón (Ceramista)
298. Manolo Soto Martínez (Activista Cultural)
299. Manolo Souto Vidal
300. Manuel A. Pérez Vidal
301. Manuel A. Salgueiro Montes (Militante de Skàrnio)
302. Manuel Alexandre Pereira Hernández, Chiqui (Actor e
Director de Teatro)
303. Manuel Camiño Mouzo (Trabalhador)
304. Manuel Gonçalves Gomes, Lico (Sindicalista)
305. Manuel López Besteiro (Professor)
306. Manuel Piñeiro González (Estudante)
307. Manuel Riveiro Castro
308. Manuel Rodríguez Fernández
309. Manuel Vilaboa Zanedo
310. Manuel Villaverde Álvarez
311. Mar Gómez Tapia (Ensino)
312. Mar Rodriguez Girondo
313. Marcos Abalde (Poeta)
314. Marcos Fernández Lago
315. Marcos Lopez Galego
316. Marcos Otero Payno (Músico)
317. Marcos Seixo (Ensino)
318. Margarita Ledo Andión (Professora e Jornalista)
319. Margarita Maderal Cal (Professora)
320. Margarita Santiago Urbano (Auxiliar Psiquiátrica)
321. Maria Bagaria Fra (Precária)
322. María Belén Alonso Fariña (Laboral)
323. María Carmen Casas García (Ensino)
324. María Carmen Sánchez Freire
325. María Carmen Vázquez Ramos (Bibliotecaria)
326. María Casar Díaz (Filóloga)
327. María Concepción Díaz Chao (Sanidade)
328. María Concepción Lamas Seguín (Pessoa)
329. Maria del Carmen López Ledo (Funcionária da Junta)
330. María do Cebreiro Rábade Villar (Escritora)
331. Maria do Pilar Patinho Penxa
332. María Dolores Castro Zahera (Ensino)
333. María Dolores Faia Puñal (Ceramista)
334. Maria Dolores Fernández Nogueira (Mestra)

335. María Fe García Gómez (Trabalhadora Social)
336. Maria Isabel Freire Varela (Empresária)
337. María J. Rego Ara (Mestra)
338. María Jesús Ferrín Iglesias (Professora e Ilustradora)
339. Maria Jesús Iglesias (Trabalhadora)
340. María José López Rodríguez
341. María José Tilve Costas (Mestra)
342. María Luisa López Díaz
343. María Miramontes Castro (Sindicalista)
344. Maria Osório López (Estudante - Movimento Juvenil)
345. María Otero Baamonde (Enfermeira)
346. María Padín Díaz (Trabalhadora)
347. María Pilar Campo Domínguez (Escritora)
348. Mª Pracer Vila Rodríguez (Pessoal Laboral da Junta de Galiza)
349. María R. Regueira Araújo (Trabalhadora)
350. María Rosario Otero Raseto
351. Maria Teresa Santiago Villar (Cozinheira)
352. María Vázquez Movilla (Traductora)
353. María Vieites Calvo
354. María Villar C.
355. María Xesús Delgado Núñez (PAS USC)
356. María Xesús González Torre (PAS USC)
357. María Xesús López E. (Ensino)
358. María Xosé Abeijón Vara (Téxtil)
359. María Xosé Gómez Lamela (Professora)
360. Mario Regueira Fernández (Estudante)
361. Mário J. Herrero Valeiro (Tradutor e Escritor)
362. Marisol Loureiro Calvo (Ama de Casa)
363. Marta Carrillo Gregorio (Estudante)
364. Marta Pazo Maside (Mestra)
365. Martim Paradelo Nunes (Sindicalista)
366. Martin Naya Alonso
367. Maruxa Fernández Martínez
368. Maurício Castro Lopes
369. Mercedes Alonso Padrón (Mestra)
370. Mercedes Álvarez González (Professora)
371. Mercedes García Matos (Trabalhadora da Fundaçom Forga)
372. Miguel Ángel Monteagudo Raviña (Opositor)
373. Miguel Anxo González García (Trabalhador do Ensino)
374. Miguel Anxo Méndez López (Labrego)
375. Miguel Añón Cubillas (Alfareiro)
376. Miguel Barros
377. Miguel Garcia Nogales (Desenhador Gráfico)
378. Miguel Meira Romero
379. Miguel Monteagudo Franqueira (Sanidade)
380. Miguel Mosquera Focinhos (Estudante)
381. Miguel Presejo Varela (Trabalhador)
382. Miguel Pérez Guzmán (Estudante)
383. Miguel Pérez Lorenzo (Professor)
384. Miguel Rumbao
385. Modesto Lamas Ribeira (Bobinista)
386. Mónica Gonçalves Devesa (Activista Feminista)
387. Montserrat Sánchez Mancebo (Professora)
388. Nadina Bértolo Sanjuán (Desenhadora)
389. Natália Gonçalves Devesa  (Militante Feminista)
390. Natália Moure López (Militante Independentista)
391. Natividade Grandal Crespo (Professora)
392. Narciso Vázquez García (Associaçons polos direitos e as
liberdades)
393. Noa Rios Bergantinhos
394. Noela Corbacho Quintela (Parada)
395. Noélia Conde Rodrigues
396. Noelia García Blanco
397. Nuria García Novo
398. Nuria Polo
399. Octávio Pernas Sueira (Veterinário)
400. Ofelia Maragoto
401. Olímpio Martínez Estévez
402. Óscar García García (Camareiro)
403. Óscar Gomes Crespo (Assocs. polos direitos e as liberdades)
404. Oscar González Garay
405. Óscar Jueguen Meléndez (Operário)
406. Óscar Lorenzo Fandiño (Carteiro)
407. Óscar Pérez Vidal
408. Óscar Sánchez Blanco
409. Pablo Casal Antelo (Leitor)
410. Pablo Cayuela Miguel
411. Pablo César Carral Maceiras
412. Pablo No Couto (Avogado)
413. Pablo Otero Vizán (Movimento Juvenil)
414. Pablo Valiño Ferrales
415. Paco Cela Seoane
416. Paco Puñal Calvo (Soldador)
417. Pascual Fernández Martínez, Calín (Sindicalista)
418. Patricia Lamas Seguín (Pessoa)
419. Patricia Mateo Gallego (Parada)
420. Patricia Vázquez Castro (Educadora)
421. Paula Alex. Teixeiro (Assocs polos direitos e as liberdades)
422. Paulo Escariz Torres
423. Paulo Martearena Pérez (Estudante)
424. Paulo Parga Braña (Operário Industrial)
425. Paulo Tobio Espinho (Cantante de Skárnio)
426. Paulo Touça Garcia (Comercial)
427. Paulo Sexto Fontes
428. Pedro Alonso Iglesias (Ambientalista)
429. Peregrina Ferrenho Garcia (Funcionária da Junta de Galiza)
430. Piedad Viñas Cortizas
431. Pilar Barral Camba (Agente Tributária)
432. Pilar González Rodríguez (Activista Feminista)
433. Pilar Martínez Otero (Sanidade)
434. Pilar Paz Rodríguez (Activista Feminista)
435. Pilar Pereira Pereiro
436. Pilar Pérez Moredo
437. Purificación Cabido Pérez (Professora)
438. Rafael Pego Rodríguez (Precário)
439. Ramiro Ledo Cordeiro (Jornalista)
440. Ramiro Santos Díaz
441. Ramón Fernández Mariño (Jornalista)
442. Ramón Lareu Riveiro (Operário - Movimento Juvenil)
443. Ramom Muinhos (Parado)
444. Ramom Muntxaraz (Sanidade)
445. Raquel Lema Astray
446. Raúl Bugalho

447. Raúl Río Díaz (Siderúrgico)
448. Rebeka Lourido Castro
449. Ricardo Lourenzo
450. Ricardo Picáns
451. Ricardo Rodríguez
452. Rita Díaz
453. Rita Giráldez Méndez (Sindicalista)
454. Roberto Giráldez Barbeitos
455. Roberto Liñares (Albanel)
456. Rocío Martínez Espiñeira (Opositora)
457. Rodrigo Mera Iglesias
458. Roi Ribeira Becerra (Movimento Juvenil)
459. Roi Vidal Ponte (Poeta)
460. Rosa Álvarez Prada (Psicóloga)
461. Rosa Bassave Roibal (Bibliotecária)
462. Rosa Covelo Marino
463. Rosa Santorum Paz (Professora UDC)
464. Rosalía Grandal Montero
465. Rubem Centeno Paradela
466.Rubem Meixide Mato (Assocs. polos direitos e as liberdades)
467. Rubén Rodríguez Rodríguez (Metal)
468. Ruth Deaño Álvarez
469. Sabela González Pardo
470. Samuel Solleiro González (Estudante)
471. Sandra Garrido Varela (Assocs. polos direitos e as liberdades)
472. Sandra López Loureiro (Dependenta)
473. Santi Martínez López
474. Santiago Martínez (Ferreiro)
475. Santiago Rouco Santos (Carpinteiro)
476. Sara Fernández Botana
477. Sergio Permuy Leal (Estudante)
478. Sergio Regos Garcia (Músico)
479. Sergio Rey Mosteiro (Estudante)
480. Serxio Fontenla Romero
481. Severino Caamaño
482. Silverio S. Otero Rodríguez
483. Silvia Arnoso Rivera
484. Silvia Bermúdez Pérez (Licenciada em Direito)
485. Silvia García Iglesias
486. Sílvia Pinha González
487. Silvia Ribas (Cozinheira)
488. Sole Rei Fernández (Jornalista)
489. Suzana Lôpez Gaioso (Escritora)
490. Telmo Conde Rañó
491. Teodoro Calvo Otero
492. Tere Lado
493. Teresa Moure (Professora e Escritora)
494. Tomás Montes López (Parado)
495. Trinidad Canosa Díaz
496. Ugia Pedreira (Cantante)
497. Uxío-Breogán Diéguez (Historiador)
498. Uxío Caamaño Vázquez
499. Vanesa Lopez Rodriguez
500. Vanessa Campo Camiña
501. Vítor Andrade Vasques
502. Vítor Belho Cortiço (Difusora Cultural)
503. Vítor Gonçales Rodrigues
504. X. Antón Corderí Rodríguez (Professor)
505. X. Antón Insua (Marinheiro)
506. X. Santiago Alvite Rueda
507. Xabier Arias Carbalhido (Professor)
508. Xabier Fernández Fernández
509. Xabier Pazo Blanco (Autónomo)
510. Xabier Perez Vieitez
511. Xabier Xil Xardón (Estudante de Filologia Galega)
512. Xácome Santos Gaioso (Animador cultural)
513. Xan Bagaria Fra (Trabalhador do Metal)
514. Xan Gómez Viñas (Estudante)
515. Xan Vieito Cabo
516. Xavier Álvarez Carriba (Técnico Informático)
517. Xavier Pinheiro Nunes
518. Xavier Sampil Pequeno
519. Xerardo Abraldes Fernández (Aux. psiquiátrico)
520. Xerardo Alvaredo Maceda (Funcionário)
521. Xesús Antón Pinal Otero (Militante Nacionalista)
522. Xesús Arcay de la Iglesia
523. Xesús Casas (Trabalhador)
524. Xesús Diz Gómez
525. Xesús González Doldán (Militante Independentista)
526. Xesús Sanxuás Formoso (Advogado)
527. Xia Arias Rego (Jornalista)
528. Xiana Fernández
529. Xiana González Pardo (Trabalhadora)
530. Xoán Carlos Ánsia (Sindicalista)
531. Xoán Docampo Torres
532. Xoán Francisco López Pérez 
533. Xoán Lamas (Trabalhador)
534. Xoán Lodeiro Vázquez (Autónomo)
535. Xoán R. Doldán García (Professor)
536. Xoán Rodríguez Sampedro (Movimento Juvenil)
537. Xosé Carlos Hidalgo Lomba (Desenhador Gráfico)
538. Xosé Collazo Castro (Professor)
539. Xosé Dopico Luzardo
540. Xosé Emilio Vicente Caneda (Movimento Juvenil)
541. Xosé Francisco Estévez (Moço de Armazém)
542. Xosé García Bernárdez (Jornalista)
543. Xosé González Alonso (Sanidade)
544. Xosé Lois Santos Cabana (Trabalhador USC)
545. Xosé Loya Paz
546. Xosé Luís González Sende, Séchu Sende (Escritor)
547. Xosé López Gómez, Gori (Educador social)
548. Xosé Manoel Martínez Quintas (Galego)
549. Xosé Manuel Ledo (Pré-jubilado)
550. Xosé Manuel Seixas Ares (Taxista)
551. Xosé María Palacios Ares (Trabalhador)
552. Xosé Otero Pacheco (Construçom)
553. Xosé Ramón Louro (Trabalhador)
554. Xulia García Docobo (Bibliotecária)
555. Xurxo Borrazás Fariña (Escritor)
556. Xurxo Martínez Otero (Vixiante de Museu)
557. Xurxo Paz López (Movimento Juvenil)
558. Xurxo Pérez Pintos (Professor)
559. Yurena Cano Vidal (Movimento Juvenil)

Colectivos apoiantes:

A Casa Encantada
A Esmorga 
A Fouce de Ouro
A Gaiola Aberta
A Gentalha do Pichel
A Revira
A Revolta

Asociación para a Defensa Ecolóxica de Galiza (Adega)
Adiante. Mocidade Revolucionaria Galega
Agir
Agrupaçom de Montanha Águas Limpas (AMAL)
Aguilhoar
Andar 21. Revista poética en rede
Assembleia Anti-Imperialista de Vigo
Assembleia da Mocidade Independentista (AMI)
Asociación Cultural Aluvión (O Barco)
Asociación de Mulleres Andanza

Asociación Galega de Artesáns (AGA)
Associaçom Cultural Ergueitos
Ataque Escampe
Atreu!
Berrobamban Teatro
Ceivar. Organismo Popular Anti-Repressivo
Centre Internacional Escarré per a les Minories Ètniques i les
Nacions (CIEMEN)
Cineclube de Compostela
Claque Desportivista Grei Gentalha

CNT Compostela
Corrente Vermella
Dios Ke Te Crew
Erva. Estudo e defensa da natureza
Espazo Autoxestionado da Deriva
Faísca
Grupo de Axitación Social (GAS) Vigo 
Isca!
Local Social A Tiradoura
Movimento polos Dereitos Civís (MpDC)

Mulheres Nacionalistas Galegas (MNG)
Mulheres Transgredindo
Nós-UP
PreS.O.S.
Rádio Kalimera
Sociedade Cultural e Desportiva do Condado
Siareir@s Galeg@s
Skárnio

Plataforma Cidadá Que Volten a Casa! (www.quevoltemacasa.info - quevoltemacasa@hotmail.com). Se queres colaborar: 2080/0156/45/0040007751 (Caixanova)



Antonio Pinal Gil chegou a
Gipúscoa com 16 anos e desde
entom desenvolveu a sua carreira
no campo da construçom sediado
no País Basco. Nascido em 1957
na paróquia de Brués, concelho
de Boborás, gaba-se da sua ori-
gem galega e conta com diferen-
tes conterráneos de confiança na
administraçom do seu grupo
empresarial.

Em 1979 cria Construcciones
Brues SA, a matriz do empório
empresarial que se diversificaria
para cobrir os ámbitos da gestom
urbanística, a promoçom imobi-
liária, a construçom civil e outras
actividades complementares.

Atingiu releváncia pública na
sequência das denúncias do caso
Roldán, polas quais se  veu a
saber que recebeu adjudicaçons
directas para construir casas-
quartel no valor superior a 2.500
milhons de pesetas. O ex-direc-
tor geral da Guarda Civil aduzia
entom que nom abria a concurso
público as concessons por moti-
vos de segurança, o que nom
evitou vários integrantes do
corpo armado serem processados
por este caso.

Entre os seus homes de con-

fiança na empresa encontra-se
Jesus Roa Baltar, que fora proces-
sado polo pagamento irregular de
comissons na construçom de
estradas no chamado 'caso
Ollero', em que se viu envolvida a
Junta da Andaluzia durante a
década passada.

Umha das operaçons mais
rocambolescas de Pinal tinha como
finalidade a requalificaçom dos
terrenos da Escola de Futebol de
Mareo, em Xixom, que passaram a
titularidade municipal e foram
comprados posteriormente polo
empresário, que pagou 1,8 milhons
de euros. No entanto, nom conse-
guiu a requalificaçom, polo que em
2004 investiu outros 1,8 milhons,
desta vez no próprio Sporting, o
que permitiu pagar aos jogadores
salários que o clube lhes devia. No
entanto, Antonio Pinal nom con-
seguiu os objectivos da operaçom,
consistentes em edificar sobre
estes terrenos.

O seu filho Antonio 'Tony' Pinal
Chaparro é o responsável pola rea-
lizaçom dos sítios web do PSOE
basco através da empresa Infomat
Systems, assim como de diferentes
organismos públicos aragoneses
ligados ao mesmo partido.
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Chegou a Gipúscoa
com 16 anos e desde
entom desenvolveu a
sua carreira no campo
da construçom sediado
no País Basco.
Nascido na paróquia
de Brués, concelho
de Boborás, gaba-se
da sua origem galega
e conta com diferentes
conterráneos de
confiança na
administraçom do
seu grupo empresarial.
Entre os seus homes
encontra-se Jesus
Roa Baltar, que fora
processado polo
pagamento irregular
de comissons no
chamado ‘caso Ollero’

Antonio Pinal: de Brués ao País Basco

Reformando à medida a Lei
de Financiamento de Partidos
No decurso da passada campanha
eleitoral o PSOE aprovava os trá-
mites para pôr em andamento
umha nova Lei sobre
Financiamento dos Partidos que
substituísse o diploma de 1987,
duramente criticada por amparar
os 'donativos anónimos' que
enchiam o erário das principais
organizaçons políticas. No entan-
to, o partido do governo incluiu
na redacçom da lei que o trato
dos partidos com os bancos "se
equipara a empresas e particula-
res", permitindo a negociaçom
entre as partes e abrindo a porta a
regularizar as reiteradas condona-
çons de dívidas de que benefi-
ciam os partidos em troca de
acordos que nom se  tornam
públicos. No que atinge às cai-
xas, estabelecem-se "usos e cos-
tumes do tráfego mercantil entre
as partes", sem assinalar que,
quando umha parte integra o
poder político, tem capacidade
decisiva sobre a composiçom da
administraçom destas entidades.
Assim, La Caixa deixava sem
efeito as dívidas que o PSC man-
tinha com ela (6,5 milhons de
euros), o que posteriormente se
traduziu no amparo do governo à
OPA que lançara o organismo cre-
ditício sobre a eléctrica Endesa.

A nova lei promove o financia-
mento privado dos partidos e
engrossa as dotaçons de dinhei-
ro público para os seus gastos de
"funcionamento e segurança",
que ultrapassarám os 80 mil-
hons de euros nos orçamentos
de 2008, acrescendo em 20% a
quantia recebida neste ano.

Cumpre destacar que o últi-
mo relatório de fiscalizaçom do
Tribunal de Contas sobre a
contabilidade dos partidos
refere que a dívida do PSOE
com as entidades de crédito
ascende aos 63,2 milhons de
euros. No passado ano, o
Santander celebrou acordos
com este partido para dar por
cancelada umha dívida que
data de 1987 e que superava
somada aos juros os dez mil-
hons de euros.

Atingiu releváncia pública na sequência das denúncias do caso Roldán, polas quais se véu a saber que recebeu adjudicaçons directas para construir casas-quartel no valor superior a 2.500 milhons de pesetas

PERFIL

O último relatório de
fiscalizaçom do
Tribunal de Contas
refere que a dívida do
PSOE com entidades
de crédito ascende aos
63,2 milh. de euros



Depois de muito estar a
pensar cheguei à con-
clusom de que muitos

ou quase todos os males que
padecemos tenhem a ver com o
facto de rirmos pouco e foder-
mos menos. Esquecemo-nos,
acho eu, que o destino do
homem e da mulher é o de gozar
da própria existência e de fazer
o possível e o impossível por
melhorá-la. Nisto poderá haver
um consenso quase total, polo
menos na letra, que depois já se
sabe que há umha cheia deles
que entendem por fazer amor
foder (no sentido de amolar) o
vizinho; que há muitos mal nas-
cidos que mesmo parece que a
sua razom de existir seja amar-
gar a vida aos outros.

O certo é, e nom me podedes
negar isto, que cada vez há mais
segregaçom de bílis e fanatismo,
o que poderíamos chamar bilio-
fanatismo. Como se estivésse-
mos a padecer umha pandemia
de ataques biliares e epiléptico-
fanáticos que segundo todas as
estatísticas sérias estaria a afec-
tar mormente gentes de direita
e religiosas (que vem sendo
umha mesma categoria de
humanóides) e nom vou citar
aqui certa estaçom de rádio nem
a prepotente Conferência
Episcopal que a pariu.

À vista estám os estragos que
causa esta pandemia em quem
a padece, e pior ainda som os
terríveis efeitos, co-laterais ou
nom, destas aberraçons huma-
nóides que temos que suportar
todos os demais. Tampouco
quero varrer para a casa mais da
conta, pois é verdade que o

biliofanatismo nom é exclusivo
da direita; afecta também a
esquerda, ainda que seja
numha percentagem muito
mais pequena. É como o de
roubar, que desde tempos ime-
moriais se considera algo natu-
ral, quase legítimo, da direita e
depois escandalizam-se quan-
do os imitam pola esquerda. De
todas as maneiras, nom me
parece que a diferença entre
esquerda e direita esteja na
política do roubo (que tam-
bém); nem tampouco na men-
tira, ainda que é bem sabido
que à esquerda falta o aprumo e
até o garbo que tenhem os
mentirosos da direita, que
quando os apanham numha
incongruência, ou muito pior,
nem se imutam. Simplesmente
mudam de tema e saem com
outra mais gorda. Mas as dife-
renças que contam penso que
nom som essas, que também,

mas a política social e de pro-
gresso que faga cada um e nom
tanto o que dixerem.

Parece como se o conteúdo
de direita e de esquerda fosse
diluindo-se e até sejam discutí-
veis as diferenças entre os dous
campos. E para acabar de ensa-
rilhar tudo vem o senhor Rajoy
e define o seu partido como de
centro-liberal. Daquela as direi-
tas (pouco ou  mui extremas,
quer dizer, os fachos) nom exis-
tiriam - ainda que me dá que
cada vez há mais - como se fos-
sem engolidos por esse centro
liberal, a modo de buraco negro
de antimatéria. Mas nom baral-
hemos mais o caralho do que
está, digamos que segundo dom
Mariano está o centro liberal
esse e logo os demais, os terro-
ristas. Falar aqui de democracia
é tolice, seria cousa de nom
entender nada: de se imos ou
se vimos. Pola minha parte e

sem ánimo de foder (quem
pudesse!) a ninguém, confesso
que som herege, creio que pola
alergia que produzem os fanáti-
cos e para mais inri gosto de
independentistas.

Nom acredito em milagres
(acaso um pouco nas meigas) e
duvido muito que sejam social-
mente recuperáveis espécimes
do tipo senhor Acebes e os do
seu partido que nom parecem
incómodos com continuar com o
legado de Franco. Alguém pode-
ria comentar que contam com
muitos votos, e daquela o pro-
blema é muito mais grave, pois
seria que a metade da socieda-
de, ou quase, deu-lhe um ar. E
eu, se nom fosse um herege,
diria aquilo de 'que deus nos
leve confessados'.

Mudando de tema (ou
nom?) eu também penso que o
português e o galego som o
mesmo idioma. Reconhecê-lo

assim parece-me um bom avan-
ço que vai contribuir, estou
certo, a acabar com os precon-
ceitos e complexos que ainda
temos muitos nesse terreno.
Logo teremos, muitos também,
que ir aprendendo ortografia,
cousa hoje difícil porque a
Junta nom reconhece sequer
este facto. Umha postura simi-
lar à qual mantém o governo
autónomo valenciano do PP em
relaçom ao catalám.

E paro já, mas quero dizer
ainda que para nom acabar mal
(como as pessoas já referidas) é
preciso rir mais e fazer amor
mais, caralho! E nom me digam
aquilo de "di-me do que falas e
direi-che de que careces" (que
também), que sempre há algum
esperto que está à espreita. Este
é um remédio que nom polui, e
isso sim, postos ao trabalho,
fazê-lo bem.

Fernando Silva Sande está preso
no cárcere de Fleury-Merogis (França)
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Rir e foder mais: remédio universal nom poluente
FERNANDO SILVA SANDE

ESQUECEMO-NOS,
ACHO EU, QUE O

DESTINO DO HOMEM

E DA MULHER É O DE

GOZAR DA PRÓPRIA

EXISTÊNCIA E DE

FAZER O POSSÍVEL
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POR MELHORÁ-LA



ARTUR PONTE / Julio Álvarez Fariñas
destaca-se por defender incondicio-
nalmente a modalidade de repres-
som sobre o narcotráfico em vigor
desde há mais de vinte anos, a
mesma que se revelou irregular e
ineficaz de maneira continuada.
Como é sabido, a prática totalidade
das grandes confiscaçons de droga
produzem-se a partir de 'delaçons'
procedentes de bandas rivais que
procuram desta maneira protec-
çom. Sem necessidade de investi-
gaçons e com o aval de juízes ques-
tionados polos seus próprios com-
panheiros, conseguem as suas
medalhas com umha série de barcos
apanhados cada certo tempo que,
como o próprio Julio Fariñas recon-
hece, só atingem 25% da droga
introduzida conforme as estima-
çons mais optimistas.

Estas práticas, que exigem a
colaboraçom de um bom número
de narcos, acompanhadas polas
dotaçons de fundos reservados
para 'gastos de informaçom' e a uti-
lizaçom de mecanismos ilegais nas
operaçons repressivas dam forma a
um coquetel que alimenta a espiral
de corrupçom que costuma acom-
panhar a luita contra o tráfico de
drogas, como reconhecem inte-
grantes dos corpos repressivos e
jornalistas especializados.

Isso sim, com a colaboraçom de
jornalistas disciplinados o Estado
consegue transmitir que existe
umha luita permanente contra a
máfia das drogas, com o objectivo de
mostrar-se implacável perante a sua
problemática e "anestesiar a cidada-
nia" nas palavras de especialistas no
ámbito. No entanto, o consumo de
substáncias como a cocaína conti-
nua a disparar-se, o que necessaria-
mente exige maiores quantidades
de droga num mercado bem abaste-
cido, o que demonstra que as ampli-
ficadas operaçons repressivas nom
evitam o desenvolvimento deste
tipo de economia paralela, antes
polo contrário prestam a protecçom
necessária que requerem certos nar-
cos para agirem. Fontes consultadas
polo Novas da Galiza asseguram que
qualquer organizaçom de enverga-
dura dedicada ao tráfico de drogas
precisa de cooperaçom policial para
subsistir mais de um ano.

Até Audiência Nacional de maos
dadas com Enrique León
O que ia ser presidente da Cámara
de Vila Garcia e tivo que renunciar ao
cargo por 'inelegível', Enrique León
Calviño, foi o primeiro valedor de
Julio Fariñas na época em que atin-
giu o posto de comissário da Polícia
Nacional nesta localidade, após con-
cluir os estudos de direito pola
UNED em meados da década de 80.
Apresentou-lhe diferentes mandos
policiais identificando-o como jorna-
lista em que podiam confiar para a
cobertura informativa das suas inter-
vençons. O ex-comissário e ex-con-
selheiro 'popular' Jesús Palmou, que
coincidira com León nas academias
policiais, foi outro dos notáveis aos
quais o jornalista acedeu graças à sua
mediaçom. E também facilitou o seu
contacto com relevantes membros
da judicatura, como o hoje fiscal-
chefe da Audiência Nacional, Javier
Zaragoza Aguado, com o qual ainda
mantém certa relaçom, conhecen-
do-o desde a Operaçom Nécora.

Responsáveis polo Serviço de
Vigiláncia Aduaneira (SVA) tam-
bém servírom à sua ascensom entre
os tribunais pola confiança que nele
tivérom para lhe apresentar, por
exemplo, a defunta fiscal do tribu-
nal de excepçom Carmen Tagle. A
sua relaçom com o SVA operativo
na Galiza mantém-se pola sua rela-
çom com Hermelino Alonso Eiras, o
seu responsável, cujas actuaçons
fôrom postas em questom na pró-
pria Audiência Nacional. A defesa
deste dirigente de Aduanas contras-
ta com informaçons procedentes da

luita contra o narcotráfico, que asse-
guram que o jornalista era conhece-
dor em 2001 de diferentes activi-
dades ilícitas em que participou e
que fôrom em boa medida desven-
dadas por esta publicaçom. 

O altifalante judicial da
Operaçom Castinheira
Enquanto os e as processadas na
seqüência da Operaçom
Castinheira desconheciam a situa-

çom do seu caso judicial, era La
Voz de Galicia a tornar pública a
informaçom, indicando o juiz ou
juíza que levaria o procedimento e
diferentes pormenores aos quais
nem os seus advogados tiveram
acesso. Os contactos de Julio
Fariñas na Audiência Nacional e
em diferentes estamentos da
Guarda Civil forneciam-lhe a
informaçom necessária. De facto,
a fotografia de Antom Garcia

Matos que publicava este diário
fora tirada por um agente do corpo
armado durante o registo da sua
vivenda. O tratamento que La
Voz fijo das operaçons repressivas
e do fenómeno da violência pro-
curava gerar preocupaçom social
com destaques como "Um assun-
to que por agora só preocupa os
meios policiais" ou títulos categó-
ricos como "Independentistas
radicais galegos preparam o retor-
no à violência".

O seu papel como polícia da
pena já tinha destacado na época
em que o EGPGC desenvolvera a
sua actividade armada, quando
Álvarez Farinhas fora assinalado por
diferentes independentistas polo
seu tratamento informativo crimi-
nalizador e mesmo burlesco, assi-
nalam fontes que viveram de perto
os acontecimentos desta etapa, em
que as apariçons mediáticas do
independentismo costumavam ter
um carácter informativo bem dis-
tante da unanimidade criminaliza-
dora que define a repercussom do
movimento independentista na
imprensa do momento.

Julio Fariñas ou o aval mediático das
estratégias repressivas do Estado na Galiza

Jornalistas às portas da Audiência Nacional. A dossificaçom da informaçom
reservada procedente deste tribunal dirige-se a jornalistas selectos

A informaçom mais relevante em torno à repressom que cobre as páginas do diário de
maior difussom no País parte do seu perito na questom, o jornalista Julio Álvarez Fariñas.
O Chefe de secçom de La Voz de Galicia começou como delegado em Vila Garcia nos
inícios da década de 80, enroupado polos polícias dedicados ao narcotráfico. Das amizades
policiais aos contactos judiciais foi ascendendo até chegar a ser um assíduo da Audiência
Nacional, onde se move como bem poucos jornalistas o podem fazer. A sua especialidade

é o narcotráfico e todo o que provir dos grandes tribunais, entre o que destaca a persegui-
çom do independentismo, que tem apoiado desde a actividade do EGPGC, passando pola
Operaçom Castinheira ou pola campanha de criminalizaçom posterior que doseada e cal-
culadamente foi promovendo o citado jornal. Conta com fontes provenientes das mais
altas instáncias do Estado, que premiam a sua obediência proporcionando-llhe informaçons
em exclusivo, sabedoras de contarem com um comunicador leal.
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A OBEDIÊNCIA DO JORNALISTA DE ‘LA VOZ’ PERMITIU-LHE ASCENDER ATÉ AS MAIS ALTAS INSTÁNCIAS DA POLÍCIA E A JUDICATURA

Os porta-vozes das guerras propagandísticas

Conta com fontes
provenientes das
mais altas instáncias
do Estado, que premiam
a sua obediência
proporcionando-lhe
informaçons em
exclusivo, sabedoras
de contarem com
um comunicador leal

Qualquer estado que utilize mecanismos ilíci-
tos para defender a sua hegemonia precisa de
cobertura mediática para defender o seu

papel e ocultar o que nom se deva saber. Os EUA
aprendêrom bem isso no Vietname, onde a maior
derrota nom foi só a militar, mas a da opiniom pública
da própria casa, que forçou a retirada horrorizada polos
crimes que conhecia graças aos jornalistas indepen-
dentes que ali jogavam a vida. Mas tomárom conta da
liçom e desde entom restringem o acesso informativo
nas guerras, dando pé à criaçom de 'pools' de impren-
sa, gabinetes selectos de jornalistas identificados em
profundidade para cobrir operaçons delicadas ou pro-
pagar notícias interessadas. A difusom da informa-
çom secreta procedente dos altos tribunais e das
esquadras policiais distribui-se também desta manei-
ra, escolhendo ao pormenor com que jornalistas se
conta. A estes jornalistas exige-se "umha entrega
total", impedindo-se-lhes "questionar o mais mínimo
a estratégia e os meios", afirmam jornalistas consulta-
dos com experiência na investigaçom do narcotráfico.

Desta maneira, a procura da independência jorna-
lística enfrenta numerosos valados que dificultam a
sua existência, especialmente nas temáticas assinala-

das e no acesso a informaçom que a sociedade procu-
ra conhecer. E assim, Julio Fariñas nom só tratou de
drogas e independentistas; encarregou-se de tran-
quilizar os ánimos da indignaçom perante os incên-
dios e as suas máfias assegurando que o Verao passa-
do só tinha acontecido "o mesmo de sempre e um
pouco mais", vinculando os numerosos indícios de
organizaçom incendiária à "psicose reinante" e à "fan-
tasia popular", sempre conforme as suas privilegiadas
fontes policiais. Também foi enviado especial ao
longo dos últimos anos em Cuba, Miami e Venezuela,
de onde se encarregava de reproduzir a propaganda
estado-unidense mercê às suas conexons, por exem-
plo, com o golpista Juán Fernández, o que fora direc-
tor da empresa petroleira estatal e que hoje descan-
sa na localidade galega de Carral de onde é originário.

Os diferentes poderes precisam e promovem
este tipo de jornalistas que, por sua vez, precisam
do poder para manter as suas exclusivas teledirigi-
das, aquelas que exibirám como revelaçons de
investigaçons meritórias, enquanto o seu trabalho
costuma reduzir-se a exercer de simples correias de
transmissom, imprescindíveis para manterem a
posiçom e o prestígio dos que neles mandam. / A.P.



CULTURA

Sabemos que é o teu pai
biológico, mas em termos de
legado cultural e como
reintegracionista sentes-tte filho
de Álvarez Blázquez?
Nom gosto de me definir como
reintegracionista. Sou
simplesmente escritor galego em
português. Pratico a unidade da
língua portuguesa como pratico a
unidade da língua inglesa, que
também escrevo. Ainda, quero
esclarecer que meu pai tivo seis
filhos: Maria Luísa, que morreu e
era enfermeira; Xosé María e
Alfonso, escritores ambos; Maria
Elena, auxiliar de clínica; eu, que
sou professor; e Berta, que é
pintora. Mas prefiro nom aplicar
as metáforas familiares aos
campos culturais, da mesma
maneira que nom gosto de
conceber os países como grandes
famílias ou pátrias. Deixa-me
entom reformular a pergunta:
'Sinto-me herdeiro do legado
cultural do meu pai?'
Evidentemente. Sinto-me aliás
herdeiro de todas as pessoas que
deixárom algo para as culturas. 

Fai sentido nos dias de hoje que
o acontecimento anual mais
importante da cultura galega gire
em torno da homenagem a
pessoas falecidas há décadas?
É evidente que o Dia das Letras
é qüestionado por diferentes
motivos. Eu nom sou pessoa de
homenagens nem de Dias, e
creio que se meu pai fosse vivo
nom daria muita importáncia a
esta homenagem, embora a
tivesse agradecido, nom cabe
dúvida. Nom é o meu papel
julgar as Academias, porque
reconheço que nom me
interessam. Em geral, as culturas
geram instituiçons deste género
para defenderem os seus
interesses, e eu nom me sinto
implicado com isto. 

Qual é o contributo mais
importante que deixou teu pai, a
ti e à cultura galega?
Talvez seja o mesmo contributo.
Para mim, foi sobretodo um
pedagogo e um divulgador,
herdeiro do ensino da República.
Umha cousa que temos em
comum quatro filhos de Álvarez

Blázquez é sermos educadores.
Eu destacaria ainda que O
Catecismo do Labrego de Lamas
Carvalhal, editado por Castrelos
na colecçom O Moucho, foi o
primeiro livro (nem sequer o
primeiro em galego) que entrou
em muitos lares da Galiza. 

Há algumha faceta que che pareça
mais aproveitável nos dias de hoje?
Um trabalho que está por fazer é
a da introduçom da letra
impressa em português de umha
maneira comparável a como meu
pai foi divulgador do livro
popular em galego da altura. 

O levantamento franquista foi
especialmente difícil para a família...
Na minha família houvo um
assassinato, o do meu avô Dario
Álvarez Limeses, para além do
desterro do meu pai, retaliado
pola posiçom política dele e da
família. Na altura, meu pai
pertencia às Mocidades
Galeguistas e já tinha escrito um
texto mui duro: Berro em

Lembrança dos Heróis de Carral. O
seu desterro a Coreses (Samora)
foi duríssimo, longe da família
naquele dramático momento, e
por isso deixou o magistério
passado mais de um ano. É
curioso que umha ideologia
dominante e excludente como a
espanhola castigue alguém
desterrando-o fora dos limites do
país que essa ideologia nega. O
franquismo deu a volta à
legalidade de umha forma
perversa. Assim, todos os que
antes eram republicanos,
naquele momento passavam a ser
traidores à legalidade que
acabavam de instaurar. Meu avô
era democrata e anticlerical e foi
acusado, entre outras cousas, de
cumplicidade com os
comunistas. Umha das 'provas'
foi que um dia o viram na rua a
explicar como se fazia umha
bomba, quando, como médico,
estava a explicar como se punha
umha ligadura. Depois, era
freqüente aparecerem os
delatores por casa tomar café,

para 'consolarem' a minha avó.
Havia que deixá-los entrar.

E de Alexandre Bóveda, que vos
lembrava o teu pai?
Tivérom muito contacto, pois
durante umha temporada XMAB
viveu na casa do seu tio Gerardo
Álvarez Limeses, genro de
Bóveda. Lembro que dizia que
cantava mui bem (já agora, há
umha gravaçom da Coral
Polifónica de Ponte Vedra onde
canta Bóveda editada por
Ouvirmos). Depois escreveria a
sua biografia, onde lembra que o
animou a publicar um texto n'A
Nossa Terra.

Ideologicamente, que palavra o
definiria com mais precisom?
Um humanista com traços
libertários e grande compromisso
com a liberdade. É fascinante ler o
que pensava após a morte de Franco
em relaçom a como imaginava a
Galiza de 2000. Pensava que a
educaçom seria totalmente em
galego, universal e gratuita. 

No entanto na casa falávades
castelhano, nom é?
Meu pai usava o castelhano
connosco e minha mae nunca
falou galego, embora o lesse. No
meu caso, a passagem para o
galego foi na Universidade.
Porém, na casa ouvia-se o galego,
que meu pai usava com falantes
habituais e nas reunions que
fazia com amigos e intelectuais
da época. Era umha língua de
cultura na minha casa. 

Em relaçom ao lusismo que
professas, o que pensava ele?
Álvarez Blázquez nom foi

reintegracionista, embora tenha
um poema em português e outro
de 1934 escrito numha norma
aproximada, ambos inéditos.
Conheceu muitos intelectuais
portugueses como Oliveira Guerra,
Hugo Rocha, Rodrigues Lapa e
Fernando Pires de Lima. Com os
dous últimos mantinha um amplo
contacto, nomeadamente com
Lapa aquando a publicaçom da
Escolma da Poesia Medieval de meu
pai. Portugal era para ele umha
outra parte da Galiza nom
contaminada polo sangue e a
repressom da guerra. 

Que relaçom tivo com o
galeguismo através das suas
diferentes etapas?
Até a guerra meu pai seguiu o
caminho de todo o galeguismo e
embora fosse mais novo que a
gente do Seminário de Estudos
Galegos, mantivo umha grande
amizade com grande parte dos
vultos galeguistas da altura.
Conserva-se numerosa
correspondência com Outeiro
Pedralho, Cuevilhas, Del Riego...
Com a repressom do pós-guerra
regressou à parte castelhana da sua
cultura, tanto no idioma como na
estética. Mas já a partir dos anos
quarenta começou a escrever de
novo em galego (em 1949 publica
com o seu irmao Emílio Poemas de
ti e de min). Na última etapa
tornou-se conhecido sobretodo
como director de Castrelos, umha
editora de carácter mais
divulgador que Galáxia e em certo
modo a sua concorrência. Mesmo
assim, quando chegou a altura de
vender a editora decidiu, por
compromisso galeguista, deixá-la a
Galáxia, que oferecia um
montante menor em relaçom a
outras ofertas. Galáxia matou esse
fundo editorial. 

Que livro dele nom podemos perder?
O Cancioeiro de Monfero (1953).
Tem umha história deliciosa.
Declarou no prólogo que o
encontrara no mosteiro de
Monfero. Aos poucos dias
reconheceu que fora um jogo
literário, mas nom evitou que
alguns amigos que tinham
acreditado cegamente na história
se zangassem com ele.

Celso Álvarez Cáccamo: "Está por popularizar o livro
português na Galiza de umha maneira comparável a
como meu pai foi divulgador do livro em galego da altura"
EDUARDO MARAGOTO / Já temos 'persoeiro' para homenagear em 2008. Tudense, escritor
e director de Ediçons Castrelos desde 1967, foi também membro das Mocidades
Galeguistas no pré-gguerra e da Real Academia Galega a partir do ano 1964. A RAG volta

assim a homenagear um antigo membro da mesma que nesta ocasiom nos obriga a salientar
um dado biográfico curioso. Xosé María Álvarez Blázquez (1915-11985) tivo três filhos
escritores, todos em plena actividade ainda. Interessou-nnos a posiçom de um deles.

Celso Álvarez  Cáccamo mantém umha posiçom afastada da RAG
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“Meu pai tinha umha

enorme curiosidade,

foi um ‘adolescente

cultural’ durante toda a

sua vida e isso deu

frutos maravilhosos”



As Bandas de Gaitas
d´Outes e de Calo confor-
marám a  representaçom

galega na trigésima terceira edi-
çom do festival realizado na
Bretanha de 3 a 12 de Agosto.
Trata-se de um encontro referen-
cial para artistas e seguidores de
diferentes géneros musicais que
tenhem em comum a herança
cultural celta que caracteriza o
Oeste europeu. O prato forte
serám as chamadas 'noites mági-
cas', nas quais actua umha forma-
çom por cada país e polas quais
chegam a passar centos de músi-
cos escoltados por milhares de
entusiastas da música.

Se os músicos da Serra d´Outes

debutarám este ano na Bretanha, a
banda de gaitas 'Estivada' de Calo
repetirá pola terceira vez a sua pre-
sença, depois de ter participado já
em 2001 e 2003. A paróquia de
Calo (concelho de Teio), com
pouco mais de 4.000 habitantes,
orgulha-se de contar com perto de
200 músicos, desde rapazes e rapa-
rigas de três anos, a tocar a pandei-
reta ou dançar, até os músicos mais
veteranos que estám na casa dos
cinqüenta. A banda de gaitas fai
parte da comissom de cultura da
Sociedade Recreativa Sam Joám de
Calo, que conseguiu nuclear os
jovens, e nom tam jovens, da paró-
quia ao redor da música e o despor-
to. Manuel Bujám toca o bombo e

leva vinculado ao grupo desde há
mais de vinte anos: "outras bandas
tenhem muito êxito, mas acabam
os ensaios e cada um vai ao seu; nós
vamos à festa juntos, e mesmo aca-
bamos de ir ao festival de
Ortigueira os da banda".

Carlos Mosquera, o actual
director da banda, é um dos gai-
teiros saídos do lugar de Solhans,
verdadeiro viveiro de talentos
deste instrumento: "a Lorient
iremos por volta de 35 músicos,
porque ainda que pensássemos
um número maior, muitos terám
que ficar por questons de trabal-
ho". José Antonio Ferreira, que
dirigira a banda durante 17 anos
até Dezembro do passado ano e

trabalha agora com as pandeire-
teiras, esclarece-nos esta ques-
tom: "nom temos músicos profis-
sionais… há-os realmente na
Galiza? Contam-se com os dedos
da mao porque é quase impossí-
vel, e mais ainda no folk".

O repertório que levarám às
terras bretás é essencialmente
tradicional, "mas pouco a pouco
vamos incorporando alguns
temas de autor, e mesmo algum
composto por gente daqui.
Contodo, os instrumentos som
inteiramente tradicionais gale-
gos, e nom será porque nom nos
tentassem! Chegárom-nos a ofe-
recer tambores de graça… nom
quigemos saber nada".

MÚSICA

Calo e Outes representarám Galiza
no Festival Intercéltico de Lorient
por DAVIDE LOIMIL
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Desfile de bandeiras no domingo à tarde em Lorient

Desfile no domingo à tarde ‘Grand Parade’ no Festival de Lorient

Foto de grupo na carpa da Galiza

Trata-se de um encontro
referencial para artistas
e seguidores de
diferentes géneros
musicais que tenhem
em comum a herança
cultural celta que
caracteriza o Oeste
europeu. O prato forte
serám as chamadas
'noites mágicas', nas
quais actua umha
formaçom por cada
país e polas quais
chegam a passar
centos de músicos
escoltados por
milhares de
entusiastas da música



Pardo Bazán, em 1878,
tinha-o claro "Los
dialectos nos parecen

interesantísimos pero no
podemos fantasear ni soñar su
predominio en la conversación
y en las letras, porque esto
sería tanto como desandar lo
andado, dividir nuestro arte,
nuestra ciencia y en fin
nuestra pátria. Los dialectos
varios, exclusivos, son el
feudalismo; el idioma nacional
es la unidad, fundamento y
gracioso concepto del Estado
Moderno".

As pessoas, grupos e jornais
que se desgarram com a taxa
de 50% no ensino e barram a

possibilidade de o "português"
vir a ser a segunda língua
estrangeira também o tenhem
muito claro. Ora, som maus
tempos para dizer as cousas
claras e a apologia do
linguicídio e do classismo
linguístico, se público, é mal
visto. É melhor trajá-lo de
convivência, liberdade de
expressom, praticidades e
cousas do género.

Ora, a questão é só essa: qual
a função social do galego (e
portanto do espanhol) na
Galiza? a) Língua nacional b)
Dialecto regional e portanto
Extinção. Ora, são maus tempos
para dizer as cousas claras.

JOANA PINTO / Ingredientes :
- 400g. de bacalhau, 4 ovos, um
copo de leite, 50 g. de queijo
ralado,  um pimento vermelho
assado, um pimento verde, uma
lata de 100 g. de feijom verde, 3
dentes de alho, umha cebola,
40g. de manteiga, sal e pimenta.

PREPARAÇOM:
Devemos ligar o forno para

que aqueça. Agora deitamos
numha tigela o bacalhau, e o
pimento vermelho e passamos
a batedeira eléctrica até ficar
uma massa uniforme; reserva-
mos. Ralamos a cebola, o

pimento verde e os alhos e deita-
mos numha frigideira com a man-
teiga até a cebola ficar transpa-
rente; É agora quando juntamos o
bacalhau triturado e misturamos
tudo na frigideira. Batemos os
ovos junto com o queijo, o leite e
o feijom verde picado, agora só
resta acrescentar, pôr o sal e a
pimenta e dar mais uma volta.
Depois de barrar uma forma para
o forno com manteiga deitamos a
mistura da frigideira na forma e
introduzimo-la numa travessa
maior com água para se cozinhar
ao banho-maria. Servir frio.   

ARROZ COM CHÍCHAROS

Pastel de bacalhau

LÍNGUA NACIONAL

Bom de ler, sonoro, com mensa-
gem e sentido nas suas nove per-
sonagens (des-)orientadas no
anonimato da cidade da (in-)
segurança e do consumo(-ismo).
Destrutor dos excessos do ruído e
da gente, bom companheiro de
viagem, para ler de comboio... ou
de metro... ou de autocarro... mas
para ler Em tránsito, se for possí-
vel, em tránsito.

Personagens do quotidiano que
transmitem carinho e ternura,
admiraçom e coragem, persona-
gens terrivelmente humanas a se
repensarem a si próprias, a repen-
sar o mundo, a repensar o trabal-
ho, a segurança, as relaçons huma-
nas, o amor, o compromisso, o
conhecimento do outro, o tempo,
o espaço, a política... profunda-
mente reflexivo e contudo, pro-
fundamente sentimental, lindo e
emotivo. Leva inscrita nele, o

livro, a obriga ou necessidade de
se fechar depois de cada um dos
relatos, de nos fazer respirar
fundo e olhar para fora.

Com o carimbo da Difusora de
Letras Artes e Ideas é, a de Em
tránsito, umha ediçom cuidada e
trabalhada, como costumam ser as
desta empresa da cultura impul-
sionadora da liberdade de pensa-
mento (e ainda bem que, coeren-
temente, respeitosa com a liber-
dade normativa). Literatura gale-
ga (reintegracionista e universal)
acompanhada do bom fazer nos
desenhos, modernos e expressi-
vos, de Mauro Trastoy; livro,
objecto formoso e cuidado.

Ainda correndo o risco de ser
excessivamente publicitário reco-
mendo abertamente, leiam para
si e leiam para outros, recomen-
dem. Comecem já o boca-a-boca,
o produto é merecedor.

NARRATIVA

Em tránsito de Raquel Miragaia
ou literatura para reflectir

Desde crianças o cumpri-
mento das correctas nor-
mas sociais atrofia, sem

apenas darmos conta, parte das
potencialidades eróticas referen-
tes a percepçons e expressons dos
nossos sentidos.

Fica sempre a intimidade mais
ou menos privada do casal como
espaço onde podemos dar-nos ao
cultivo do erotismo dos sentidos e
despregar as possibilidades dos
mais atrofiados: o gosto com tacto.

A sua expressom mais comum,
o beijo, conta com nomes pró-
prios para partes do corpo como a
boca, os genitais, o ánus. Alguns
vocábulos tecnificados pervivem
na sua versom culta (cunnilingus,
felaçom, beijo profundo...) outros
som habituais na gíria popular
pseudoerótica (um francês, um
grego, beijo preto...) e os mais cir-
culam instalados na linguagem
quotidiana (morreo, beijo com lín-

gua, beijo na boca, dar milho aos
pombos, mamada, lambida...).

Mas ainda faltam termos para
nomear o saboreio de outras par-
tes do corpo.

Como chamar o beijo na orelha,
nos mamilos, no sovaco, nas cos-
tas, nas nádegas, no joelho, na
anteperna, no talom, no dedo
gordo do pé...?

A linguagem e a erótica som
entes vivos e o facto de que cer-

tas realidades tenham nome
depende de ti, dela, dele, de
quem nom só constrói contigo
expressons eróticas, mas também
lingüísticas que podem facilitar a
visibilizaçom de eróticas, invisí-
veis talvez, mas nom impossíveis.
No corpo estám todos os sabores:
salgado, doce, amargo, ácido. Para
de-gustá-los só há que dar-lhe à
exploraçom bucal da geografia
humana devagar, devagarinho.

Notas para incorporar ao
manual de exploraçom:

Alguns sabores corporais podem
ver-se muito potencializados utili-
zando o corpo como prato onde se
servem alimentos que se comem
sem faca nem garfo.

Umha boca cuidada e sem
malos alentos pode dar-nos mais
satisfaçons que a simples ausên-
cia de dor de dentes, muito
menos dolorosa que um gesto de
desagrado na pessoa desejada.

A CONJUGAR O VERBO SEXUAR

BEATRIZ SANTOS

O gosto é meu. Contra a demoliçom
cronificada do tacto com gosto

O Galego para quê?

VALENTIM R. FAGIM

Soluçons: 1. Católica; 2. A alemá, A massacre, O paradoxo; 3.A abundáncia de ouro; 4. D.
Afonso Henriques; 5. Simbolismo; 6. Comemora o dia em que morrêrom 129 mulheres às
maos do seu patrono numha fábrica têxtil de Nova Iorque

DESCOBRE O QUE SABES... por Planeta NH
(agal-gz.org)

1. O Candomblé praticado actualmente
é um sincretismo das culturas religiosas:
negro-aafricanas, indígeno-aamericanas e...

- Protestante
- Judaica
- Católica

2. Nas frases a seguir, duas séries som
correctas e uma recolhe algum erro.
Identifique a série errada...

-A alemá; A massacre; O paradoxo
-A aveleira; A garagem; A ordem
-A análise; A elipse; O emblema

3. A cidade de Ourense foi assim bapti-
zada polos romanos por causa de...
-A abundáncia de ouro
- Em homenagem à ninfa Aur-i-ense
- Porque ia ser destinada a morada áurea
do cônsul da Gallaecia 

4. Quem foi o 1º rei de Portugal?
-D. Afonso Henriques
-D. Henrique
-D. Afonso X

5. Em que movimento literário se insere
o poeta Camilo Pessanha?
-Surrealismo
-Realismo
-Simbolismo

6. O dia 8 de Março é festejado o dia da
Mulher Trabalhadora porque...?
- Morrêrom 129 mulheres às maos do patro-
no numha fábrica téxtil de Nova Iorque
- Comemora a data em que as mulheres
tivérom pola primeira vez direito ao voto
- Comemora a publicaçom do primeiro
manifesto feminista

CARLOS FIGUEIRAS / Um pensamento, parar e
reflexionar. Outro pensamento. Parar, reflexionar. Agora
só pensamento, pensamento, pensamento e mais nada. Mas
para romper com as palavras desta sua personagem
chega Em tránsito de Raquel Miragaia, para nos
ajudar a reflectir sobre o nosso mundo, sobre a
nossa sociedade. Intenso, filosófico e político...

crítico com as modernices opressoras da
urbanidade occidental, livro de contos, certo.
Muitíssimo mais do que digno continuador daquele
tam bem aceite polo público Diário Comboio com
que a autora começava a nos guiar, em 2000, para
este mundo de reflexons que agora se nos amostra
em esplendor... e que continuará a crescer, certeza.
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A LINGUAGEM E A

ERÓTICA SOM ENTES

VIVOS E O FACTO DE

QUECERTASREALIDADES

TENHAM NOME

DEPENDE DE TI,
DELA, DELE...

PERSONAGENS DO

QUOTIDIANO QUE

TRANSMITEM

CARINHOETERNURA,
ADMIRAÇOM E

CORAGEM.
TERRIVELMENTE

HUMANAS A SE

REPENSAREM A SI

PRÓPRIAS,AREPENSAR

O MUNDO, O

TRABALHO, A

SEGURANÇA,
AS RELAÇONS

HUMANAS, O AMOR...
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XERMÁN VILUBA / Enquanto a
Junta assina e fai efectiva a exclu-
som da LNB (Liga Nacional de
Bilharda) do organigrama das
galescolas, esta dá um novo passo
para a frente pondo em andamento
o revolucionário formato itinerante
do freestyle ou estilo livre para
estes meses de Verao em que a
voragem das 'fichagens' e os prepa-
rativos das franquias para a época
2007-08 da SUPERLIGA de bil-
harda empapam a actualidade
deste desporto que, ainda que ale-
gal nos dias de hoje, está a atingir
umhas jamais suspeitas quotas de
poder e interesse. E vai ser no
Festival da Terra e da Língua em
Narom onde de novo as bilhardas
voem doentes polo impulso selva-
gem dos participantes nesta disci-
plina nom apta para mexeriquei-
ros. O sucesso da primeira inter-

vençom freestile feita polos mem-
bros da LNB durante a ediçom do
ano 2006 na festa da Queimada de
Cervo fai com que Narom seja já o
trampolim perfeito para consolidar
esta arriscada proposta à margem
de toda a norma. Palanadores e
palanadoras armadas com paláns e
bilharda desafiarám as leis da gravi-
dade unicamente limitados pola
sua força, a precisom e as indica-
çons técnicas dos membros da
LNB. Para além disto, a TENDA-
LNB estará ao pé da pista para
quem quiger adquirir material des-
portivo para a prática da bilharda e
também todo o merchandaising da
LNB, com camisolas das franquias
e genéricas, pulseiras, crachás e
todo o tipo de complementos
desta disciplina desportiva que
racha com a pana. E para Agosto
em Agolada ultimam também os

preparativos para a chegada da ser-
pente multicor da LNB a este con-
celho ponte-vedrês que também
com o formato do freestile fai tre-
mer as terras do Deça. Agora que
em Vigo os irmaos do programa
'Súbete ó Castro' adoptárom a bil-
harda como umha actividade mais
e que na Corunha, para além das
activas brigadas, também se somou
Ramiro como coordenador da 'cruz
vemelha juventude' pondo em
andamento um espectacular mes-
trado bilhardeiro de Verao entre os
rapazes do colectivo, podemos
dizer que, ainda que alegal e com
todo o tipo de impedimentos buro-
cráticos, políticos e mediáticos, o
desporto da bilharda avança, doa a
quem doer, a passos agigantados e
nunca dantes pensados.

LNB, golpes e suores na mais
absoluta ilegalidade!

O BILHARDA-FREESTYLE ESPALHA-SE
POLO PAÍS COMO O LUME NA ERVA SECA!!

Vai ser no Festival
da Terra e da
Língua em
Narom onde de
novo as bilhardas
voem doentes
polo impulso
selvagem dos
participantes
nesta disciplina
nom apta para
mexeriqueiros

DESPORTOS

Enquanto a Junta assina e fai efectiva a exclusom da LNB (Liga Nacional de Bilharda) do organigrama das galescolas, esta dá um novo passo para a frente pondo em andamento o revolucionário formato itinerante
do freestyle ou estilo livre para estes meses de Verao em que a voragem das 'fichagens' e os preparativos das franquias para a época 2007-08 da SUPERLIGA de bilharda empapam a actualidade deste desporto
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S omos umha potência.
Levamos anos a ouvir esta
frase da boca de políticos,

economistas e intelectuais.
Também a deixou escrita algum
poeta, serviu de estribilho a polo
menos um cantor e sabe-se que
é a frase melhor recebida entre
os sócios cooperativistas. Mas
claro, sempre que estiverem no
poder uns ou sustentados por
este os outros. 

Documentados trabalhos elabo-
rados a partir do empirismo mili-
tante provam a liderança galega em
infinidade de cousas. Mesmo com
o bipartido. A Galiza tem o predo-
mínio mundial em excursons e fes-
tas para os agora 'nossos maiores'
que antes eram 'deles'.
Continuamos a liderar o número
de cargos a dedo em 'chiringuitos'
criados para distorcer os princípios
de igualdade de oportunidades,
mérito e capacidade. É indiscutível
a supremacia galega no uso e abuso
dos carros oficiais, com um ranking
de veículos oficiais por alto cargo
que nos garante ser hegemónicos
neste ámbito durante polo menos
três legislaturas mais. Os centos de
milhons de euros enterrados no
cimento do mausoléu do Gaias
marcam umha preeminência em
metros quadrados por habitante
dedicados a espaços culturais que
consegue superar a anterior marca
ostentada polo Monte do Gozo.
Seria injusto nom citar nesta lista
de êxitos os destroços humanos e
de outros seres vivos que implicam
a fábrica de gás em Ferrol, a celulo-
sa de Ponte Vedra ou a exploraçom
de lousa no Courel. Nestes atenta-
dos de fanatismo colonial nom
existe quantificaçom possível, mas
que se saiba ninguém vai reclamar
o primeiro posto, para tanta infá-
mia e desvergonha.

De todas estas cousas já éramos
os primeiros com o PP. Nom pare-
ce que naquela altura os cidadaos
estivessem mui contentes com
estas lideranças, ou polo menos
votamos convencidos de podermos
alcançar o número um noutras acti-
vidades de mais valor e futuro e
passarmos a postos inferiores no hit
parade das agressons caprichosas
dos ricos. Tampouco mudamos o
domínio galego em Pimentos de
Padrom, Queijos de Arçua, Ostras
de Arcade ou Medalhas Castelao,
mas nestes casos nom estamos
perante um sério problema de cre-
dibilidade e confiança nas prome-
sas efectuadas em campanha elei-
toral. Ou é que nom havia que
botá-los também com v?

“As cadeias apenas som um reflexo
do tipo de sociedade que temos”

ESTEVO MEMBRO DO COLECTIVO PRESOS

XAN CARLOS ÁNSIA

Os primeiros
do mundo

- EEm que centrades a vossa
actividade hoje?
- Eu levo um ano na associaçom,
e centro o meu trabalho naque-
las dinámicas que interessam a
PreSOS como colectivo. Somos
um grupo de ámbito local que
se integra na Comissom de
Denúncia da Galiza, que coor-
dena grupos envolvidos na luta
anticarcerária. Como PreSOS,
damos assessoramento jurídico,
ajudamos em temas de estran-
geiria, sançons administrati-
vas... Eu particularmente levo o
apoio e a correspondência com
as pessoas encarceradas.

- QQual é a situaçom específica
das cadeias galegas? Pior ou
melhor que outras do Estado?
- Para te fazeres umha ideia,
agora mesmo há mais de 600

denúncias por torturas em todo
o Estado, mas a maioria corres-
pondem à Catalunha e à Galiza.
No nosso país, os cinco penais
em funcionamento sobrepas-
sam a sua capacidade, e depois
do ano 2000, a populaçom
reclusa aumentou em 64%. De
resto, já sabes: continuam a
funcionar os módulos de isola-
mento, e Teixeiro é na minha
opiniom a pior cadeia do País.

- CComo valorizades a acolhida
social da vossa luita?
- Em geral, mal. Há umha gran-
de indiferença, tratar o assunto
das prisons nom agrada, e as
pessoas sentem-se incomoda-
das quando se menciona. É
incrível a habilidade do Estado
na hora de fazer desaparecer os
problemas reais de dentro das

prisons. Claro, nós também
temos que fazer autocrítica por
nom dar aberto os olhos a mais
gente da que está implicada.

- EE o papel dos meios
de comunicaçom?
- Nos meios alternativos temos
grande acolhimento; nos ofi-
ciais nengum. Recentemente, a
revista Interviu chamou-nos
para saber mais do caso do
Diego Vinha (o rapaz morto no
quartel da guarda civil de
Arteijo), mas em chaves de car-
naça e puro sensacionalismo. O
resto de meios apostam pola
censura pura e dura.

- TTendes algumha relaçom
com o mundo político
institucional?
- Antes de mais gostava de
esclarecer que PreSOS trabalha
exclusivamente com trabalho
voluntário e que se recusa a
receber subvençons, mantendo
assim a sua independência. Para
mim, os partidos institucionais,
sem excepçom, som os grandes
responsáveis pola situaçom das

cadeias. Ora, nom nos negamos
a exigir pequenas conquistas.
Recentemente conseguimos
que a Conselharia da Vice-
Presidência reconhecesse o
direito às pensons contributivas
pola parte de presos e presas,
sem nengumha retençom.
Agora falta-nos que assumam
com todas as conseqüências a
decisom, e paguem as reten-
çons atrasadas desde o ano
2001. Vamos ver que acontece...

- SSom reformáveis as cadeias?
- Para mim nom, ainda que
entendo que PreSOS deve lutar
por pequenas melhoras concre-
tas. A cadeia é um espaço de
impunidade e castigo, inumana
e injusta por definiçom. Nom
ressocializa, porque isola. A
cadeia de hoje é o fruto das
transformaçons do sistema puni-
tivo nos últimos quinze anos,
nos campos legislativo, estrutu-
ral e económico. A cadeia reflec-
te a sociedade em que vivemos.
A ela vam os pobres, e dentro
som submetidos por relaçons
machistas, racistas e violentas.

ANTOM SANTOS / Corria o ano 1990, e um grupo de moços do bairro
santiaguês de Vite punham em andamento umha associaçom de denún-
cia das cadeias, a exclusom social e os tratos degradantes. Criava-sse
numha das zonas mais castigadas pola pobreza, o desemprego e as dro-
godependências. Dezassete anos mais tarde, PreSOS continua a ser um
colectivo implicado a fundo na luta contra aquela opressom em que
quase ninguém repara: a que tem lugar dentro das prisons.

SAMARA


